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  Greve dos docentes univer: 

Um professor 
assegurou 
a prova específica 

    

: Autarcas assinaram 
compromisso 

de geminação 

Águeda 
e Ferrol 
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Al so Não se realizaram 

e e nqÇ ao duas provas 
. e paira a ameaça de greve 

Docentes e investigadores do Ensino Superior câúm- é . 
priram mais um dia de greve. A Universidade de Aveiro indeterminada 

  

não foi excepção. Conforme moção aprovada no pas- 
sado dia 12, alguns docentes desta Universidade ade- 
riram à greve, contudo as percentagens de adesão só 
serão confirmadas hoje. 

Na Universidade de Aveiro estavam destacados três 
professores, para vigiarem a prova especifica de Alemão 
de acesso ao Ensino Superior. Destes, apenas compare-     

    
Totoloto 
Cesar 

Três apostadores 
oa . . Pia 

dividem o primeiro prémio 
Três apostadores vão repartir entre si o 

primeiro prémio do concurso do Totoloto do 
fim-de-semana, cabendo a cada um mais de 
16 mil contos, informaram ontem as Apostas 
Mútuas Desportivas. 

José de Barros, de Riba de Ave, e dois 
anónimos, um da Amadora e outro de Sines, 
são os apostadores que acertaram nos seis 
números sorteados e vão receber 16.704.099 
escudos cada. 

Os nove apostadores contemplados com 
o segundo prêmio têm direito a 2.944.435 
escudos e os 474 apostadores que conse- 
guiram o terceiro recebem 11.286 escudos 
cada. * 

O quarto prémio dá 1.686 escudos a cada 
um dos 3.127 apostadores premiados e o 
quinto 138 escudos a 630. 

TOTOBOLA TEVE UM TOTALISTA 
Apenas um apostador acertou nos 13 

resultados do Totobola deste fim-de-semana, 
indo receber 4.775.445 escudos, anunciou 
ontem a Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 

Com 12 resultados certos foram apurados 
53 apostas, cabendo a cada 90.102 escudos, 
enquanto os 852 «onze» correspondem a um 

prémio de 5.604 escudos. 

   

  

      

ceu um professor, elemento que assumiu sozinho a 
vigilância da referida prova, onde estavam presentes 40 
alunos. Quanto às provas específicas de Geologia e 
Geografia, onde estavam inscritos 1 e 9 alunos, respecti- 
vamente, não foi possível a sua realização. 

(Cont. 

ano 

na pág. 4) 

    

Nada de loucuras! 

O nosso objectivo é a permanência 
Palavras de Silva Vieira durante 
a apresentação da equipa 
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Hi 

Durante a apresentação do plantel aurinegro 89/90, Silva Vieira traçou o objectivo principal: 

   
O hastear da Bandeira Portuguesa no recinto da feira marcou 
a início de uma intensa jornada de |confraternização, que seria 
concluída com a assunção de um compromisso de geminação 
pelos presidentes dos Municípios de Agueda e do Ferrol. 

  

    

Tráfico de droga 
envolvia 32 indivíduos 

Judiciária de Aveiro 

  

processo e deteve oito arguidos 
LER NA PÁG. 4 

Ordem dos Farmacêuticos 

  

Medalha de honra 

para Vasco Branco   
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Teatro e a escola 
— REFLEXÕES 

SOBRE O ENSINO DE HOJE 

Exm.o Senhor Director 
do «Diário de Aveiro»: 

Apesar da profissão mal reconhecida e mal 
remunerada; 

Apesar das correntes que dizem, felizmente 

hoje apenas com uma certa ironia, que «ser 

professor é estar permanentemente de férias»; 

Apesar das crônicas, publicadas em jornais 
de reputação e distribuição nacionais, que con- 
sideram o professor possuidor (na opinião des- 

ses cronistas) de um licenciatura de 2.a classe, 
porque a não podem amesquinhar nem mini- 
malizar a grau inferior; 

Hã nesta classe de seres humanos - e HU- 
MANISTAS - que as sociedades não consegui- 
ram «robotorizar», embora, por vezes os quei- 
ram «mecanizar», uma capacidade de doação 
que merece destaque neste meu arrazoado de 
palavras. 

Não se trata de «palavras, palavras, pala- 

vras...» como repetia a interprete de uma can- 
ção romântica da década de 60, mas de uma 
reflexão, para todos os leitores das páginas 

deste jorná!, sobre factos que dignificam a pro- 
fissão de todos aqueles que veiculam o fenó- 
meno da educação. 

Dizia Kant, já em 1803, que «o homem não 
pode tornar-se homem senão pela educação» e 

porisso a educação é uma empresa demasiado 
arriscada para que se possa conceber como 
simples transmissão de conhecimentos que 
qualquer auto-didacta mais ambicioso conse- 
gue sem frequentar mais do que o simples «A B 
€», com todo o respeito que o ensino do mes- 
mo merece. 

- Educar é formar e portanto a educação é 
uma empresa demasiado fundamental para que 

se possa aceitar O risco de a abordar sem ter 
concebido um projecto de acção, em que o ful- 

cro seja o individuo - criança ou adolescente - 
atraves de uma trajectória do seu crescimento; 
que passa pela escola, nas estapas da formação 
da sua personalidade. 

A escola não pode partir duma fé presumi- 

da na intuição do fazer transmitir conhecimen- 
tos como forma absoluta e acabada duma mis- 
são que, nessa base, só pode conduzir ao insu- 
cesso, à frustação e a deformação. 

CRIAÇÃO DE HUMANÓIDES 

Numa tal conjuntura não se produz forma- 

ção de homens, mas tão só a criação de huma- 
nóides que se limitarão a ter «bancos de dados 

armazenados», sem possibilidades de selecção, 
articulação ou aproveitamento real na socieda- 
de em que os dados biológico-socio-familiares 
os fizeram inserir. 

Que fazer então? 
A Escola pode e deve actuar no sentido de 

começar por reflectir que o essencial não está 
na grandeza das intenções, mas na operaciona- 
lização das mesmas, fazendo da escola um lo- 
cal aprazivel, onde o jovem, a par dos conheci- 
mentos, sinta outras motivações que vão desen- 
volvendo as suas capacidades intelectuais e, ao 

mesmo tempo, o vão ajudando a descobrir o 
«seu caminho» em termos de tuturo. 

  

EMPRESA 
DE ARTES 
GRÁFICAS 

A abrir brevemente entre Aveiro e Oliveira 
de Azeméis, aceita 1 ou 2 sócios que queiram 
investir o seu capital. 

Negócio sério e rentável. 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao n.º 527. 

  

Mas a escola não pode ser apenas formada 
de professores e alunos. Para ser real, para 
cumprir a missão que lhe foi confiada, necessi- 
ta de ser um local aberto, onde pais, encarrega- 
dos de educação, autarquias, empresários, fun- 

cionários e professores formem um todo, cujo 
objectivo comum seja o amanhã, reflectido, ain- 
da nebulosamente, no olhar ávido, inquieto e 
irriquieto das crianças de hoje. 

Foi neste contexto que surgiu, na Escola 
Secundária de Oliveira do Bairro, entre as mui- 
tas actividades que nesta ano se desenvolveram 
neste espaço educacional, um Grupo de Teatro. 

Quem teve a paciência de ler todas as re- 

flexões que «educar» me surgiu até ao momen- 

to, estará, com toda a certeza, a interrogar-se 

sobre as razões da introdução do Teatro na 
Educação. 

À primeira leitura não se encontrará talvez 
qualquer conexão entre estas duas permissas e, 

no entanto, se pensar comigo, encontrá-la-á 
mais viva e profícua do que muitas lições ma- 
gistrais que deixam os jovens, senão a dormir 
durante 50 minutos, petos menos a vaguear por 

caminhos para os quais a imaginação os con- 
duz e, que muitas vezes, não são os mais cer- 
tos. 

Senão vejamos: 
Nesta Escola do nosso Concelho, um pro- 

fessor propôs a criação de um grupo de teatro 
na escola. Após as hesitações habituais, que 

qualquer quebra de rotina institucionalizada em 

qualquer lugar faz inevitavelmente surgir, a 

ideia vingou. Os cartazes apareceram pela Es- 
cola e os jovens, com a sua natural curiosidade, 
foram ver como era. 

Tratava-se de um trabalho sério, que se ini- 
ciou por algumas sessões de Expressão Corpo- 

ral (postura em palco, respiração adequada, 

capacidade de exprimir uma ideia pelo gesto, 

gestão das falhas, isto é, capacidade de respos- 
ta do actor quando o texto falha....), o que era 
desconhecido. Os jovens ficaram e passaram à 

acção, porque, de imediato, começaram a tra- 

balhar um texto de João André (encenador do 

grupo de teatro de Coimbra «Os Bonitrades» - 
«O Retrato de Sua Excelência». 

Com poticos ensaios ainda, surge a oportu- 

nidade de uma deslocação a Castro D'Aire onde 
se realizava um encontro de grupos juvenis de 

teatro. Partiram, actuaram e, em conjunto com 
dezanove grupos não desmereceram, pelo con- 

trário, sentiram-se capazes, reais, vivos e, quan- 

do voltaram, transmitiram de modo loquaz toda 
essa alegria que lhes ia nas almazitas juvenis. 

Ao mesmo tempo as notas, expectativa e 

objectivo da crítica, ameaças e promessas de 
todos os Encarregados de Educação, também 
não desciam, pelo contrário, aumentava a segu- 
rança de intervenção dos jovens envolvidos no 
projecto. 

O «nosso» professor de História dilata então 
O projecto com mais uma proposta: porque não 

alargar o grupo aos adultos, eles também res- 
ponsáveis pelo projecto da educação? 

Novas hesitações e nova vitória - a Escola 
abre as suas portas e, às terças e quintas feiras, 

apareciam, depois de um dia de trabalho, de 

stress (a doença social mais em voga nos nos- 

sos dias), de preocupações de toda a ordem, os 
pais de jovens que pertenciam ao grupo, e de 

outros que não estavam lã porque não era essa 

a sua vocação, mas que tinham veiculado em 
casa a existência do empreendimento. 

Pensa-se num texto e a escolha recai em 
Gil Vicente. O «pai do teatro português» que, no 
século XVI, foi tão mordaz nas suas criticas de 
carácter social, conseguiu uma intemporalidade 
que o mantém ainda hoje no «top» da crítica 
social, apesar dos quatro séculos que o sepa- 
ram das nossas existências. 

SURGIU O VELHO DO RESTELO 

Ha que actualizar O texto, apenas em ter- 

mos de lugares de acção, mas o cerne man- 
tem-se. Transtormando os Descobrimentos em 
Emigração, eis que o «Auto da India» se veste 

de «Auto da Suiça», sob a égide da professora 
de Português, desta escola, dr. Lilia Filipe. 

Trabalha-se afincadamente aos serões, es- 
tuda-se cada personagem e...o Velho do Restelo 

  

de que tala Camões, surgiu das trevas, não em 

manhã de nevoeiro, como rezam as crónicas da 
mensagem sebastiânica, mas em noites de luz 
neónica, no anfiteatro da Escola e em todo o 
seu esplendor. 

Faz-se uma ante-estreia na Escola e as agu- 
lhas da confiança afinam-se. Finalmente, as lu- 
zes da ribalta acendem-se, no dia 30 de Junho, 
no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de 
Oliveira do Bairro, que gentilmente cederam o 
salão para a prova final. 

Sala cheia, muito nervosismo à mistura, 
cenários que se montam e que foram criados 

com a «prata da casa» da escola e um ou outro 

acessorio trazido pelos próprios actores que 

também se encarregaram dos fatos à moda da 
época que documentavam. 

As peças sucederam-se uma à outra com 
alguns intercalares musicais a cargo de alunos 

da escola e pode considerar-se que o espectá- 
culo toi um éxito. 

Os mais jovens «sentiram» muito bem as 
protissões que representavam e encarnaram 
com vigor as personagens que assumiram aO 

entrar no tablado; os adultos transmitiram a 
segurança e a tranquilidade de uma actividade 
que tinha atrás de si, nos bastidore onde se tra- 
balha e donde se foge, mai cumpridas as horas 
de leccionação obrigatórias, mas que pode e 
deve ser, um local de bem estar, de prazer, de 
libertação e de canalização de potencialidades, 
que tantas vezes trazemos ocultas dentro de 

nos, porque não somos capazes de, esponta- 

neamente, as expandir, pelo medo caótico e 

deformativo do ridículo social, esse estigma 

que nos legaram os ancestrais contumes dos 

«manuais de boas maneiras» elaborados e eti- 
quetados com traços continuos de estradas, 
onde a inevitável multa nos perseguirá se, por 

distracção ou necessidade, os pisarmos. 

A unica nota discordante, quê não posso 

deixar de sublinhar, foi algum público que não, 

sabe estar numa sala de espectáculos, que con- 
versa enquanto outros se preocupam em estar 
com ele, numa tentativa de lhe proporcionar 
momentos de lazer e distracção saudáveis. Per- 
gunto-me, então, se essa camada de público, 
não será ela também vitima da acção deforma- 
dora da escola de ontem. 

Volto ao princípio das minhas reflexões: a 

escola ensina, a escola forma, a escola desen- 
volve vocações, desde que a entendamos como 
local apropriado onde todas as actividades 
lúdicas têm lugar, desde que prespectivadas no 
campo da acção despoletadora e afirmadora de 
personalidades fortes e determinadas, mas ao 
mesmo tempo, tolerantes e acolhedoras. 

Uma palavra final para o motor de todas 
estas minhas reflexões - o dr. Mário Fernandes 
Costa. 

De -«pre-carreirista», como ele próprio se 
intitula, tem muito pouco, porque sentiu, desde 

O início, que ensinar é abrir horizontes, é esti- 
multar mentes e capacidades, & conviver com os 
alunos, é proporcionar-lhes o entrosamento no 

meio familiar e social em que vivem, o que di- 

minuiu o conflito de gerações, porque ensinam 
uns aos outros o respeito mútuo que deve pre- 

sidir à convivência social. O único elogio, se 

elogio se pode chamar, que lhe posso dirigir 

nestas colunas, é designá-lo como Humanista, 
pois consegue, esta palavra traduzir o homem e 

a capacidade de produzir humanidade, solida- 
riedade e formação. 

Assim concebido, o Ensino é prazer, assim 
o entendam aqueles que gerem os nossos des- 

tinos profissionais, pois concluirão que, dignifi- 

cando a classe, digniticarão o pais, o amanhã e 
o sempre. 

Quanto à Escola Secundária de Oliveira do 
Bairro, deve estimular esta iniciativa, dar-lhe 
força, adubar-lhe a raiz, para que o pequeno 
fruto produzido pela planta, ainda mimosa, que 

este ano floresceu, se tranforme em cacho su- 

culento que alimente os jovens, os adultos e 
sirva de exemplo a outras escolas que poderão 

e deverão seguir tão frutíferas pegadas. 

Maria Isabel Castro 
é Oliveira do Bairro 
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MÉDICOS / URGÊNCIAS 

* Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 
— Tel. 2213328658 — Urgências 24 
horas: 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 
º 1.º Repartição de Finanças — Praca 

da Republica — Tel. 23306. Segunda 4 
sexta-teira, das“ às ]Zhiuve das 14 as Tt 
horas 

e 2.º Repartição de Finanças — Quinta 
da Carramona-Esgueira — Tel 31 1142 5y 
Segunda a sexta-feira das 4 as [2h e 
das 14 as 16 horas 

* Direcção de Finanças do Distrito 
— Praça Marquês de Pombal Tel 
22535/ 26712. Segunda a sexta teira das 
9as 12h30 e das 14 as 16 horas 

e Direcção de Finanças de Aveiro — 
Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114, 

| Segunda a sexta-feira. das 9 as 12h30 e 

  

das “i às 16 horas. 

e Tribunal de Instrução Criminal —   

Edificio Palacio da Justiça — Tel. 21385. 
Segunda a sexta-feira, das 9 as 12h30 e 
das 14 as 16 horas. 

« Tribunal Judicial da Comarca 
— Praça Marquês de Pombal — Tel. 
21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 
9 as 12h30 e das 14 às 17 horas 

* Tribunal do Trabalho — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 54-3.º — 234. 
Segunda a sexta-feira, das 4 as 12h30 
das 4 as 17 horas 

e Conservatória do Registo Civil — 
Praça Marques de Pombal — Tel 29884 
Segunda a sexta-feira, das 9 as 12h30 e 

das 14 as 17 horas 

e Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel 24454 
Segunda a sexta-feira, das 4 as 12h30 e 
das 14 as 17 horas. 

e Secretaria Notarial — Praça Marquês 
de Pombal — Tel. 28815. Segunda a 
sexta-feira, das 9 as 12h30 e das 14 as 17 
horas. o 

e Centro Regional de Segurança 
Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 
23134. 
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HOJE 

Sucena Paiva 

na Universidade 
O Secretário de Estado da 

Ciência e Tecnologia, Prof. Suce- 
na Paiva, encontra-se na Universi- 
dade de Aveiro, a partir das 11.30 
horas, para apresentação do Pro- 
grama CIENCIA, Criação de In- 
fra-Estruturas Nacionais de Cién- 
Cia, Investigação e  Desenvolvi- 
mento. 

A apresentação do referido 
programa efectu-se na Anfiteatro 
do Pavilhão Ill da Universidade. 

Festa em Avanca 
A localidade de Avanca (Estar- 

reja) celebra as festas de Santa 
Marinha. 

Antero Gaspar: 

almoço de homenagem 
Os interessados em participar 

no almoço de homenagem ao pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Castelo de Paiva, Antero Gaspar, 
podem efectuar, até hoje, a res- 
pectiva inscrição, através dos tele- 
fones 65167 e 65804, de Castelo 
de Paiva. 

Refira-se que a homenagem a 
Antero Gaspar é da responsabili- 
dade de uma comissão, à qual já 
se associaram juntas de freguesia, 
colectividades desportivas e cul- 
turais e a industria e comércio 
local e que terá lugar, no próximo 
dia 22, pelas 13 horas, no Salão 
dos Bombeiros Voluntários. 

Jovens limpam 

Barrinha de Esmoriz 
Um grupo de jovens, com ida-. 

des compreendidas entre os 18 e 
os 25 anos, vão trabalhar, até ao 
próximo dia 29, na limpeza e de- 
sassoreamento da Barrinha de 
Esmoriz. 

A iniciativa integra-se no pro- 
grama de Campos de Trabalho, a 
realizar durante o periodo de fé- 
rias escolares de Verão, promovi- 
dos pelo Instituto da Juventude. 

Equipa de Águeda 
nos Jogos 

Sem Fronteiras 
Uma equipa cidade de Agueda, 

disputa em Bruxelas, na Bélgica, 
mais uma edição dos Jogos sem 
Fronteiras, em representação do 
nosso país, onde se irá defrontar 
com as equipas de Espanha, Fran- 
ca, Itália, Bélgica e Suiça. 

A equipa é constituida por 
Paulo Alberto Silva Pereira, Paulo 
Alexandre Guerra Seara, Paulo 
França Silva, Cristina Maria Canas, 
Maria do Céu Mota e Ana Paula 
Leitão, todos da classes «mini»; 
João Jorge Bernardino, Vitor Ma- 
nuel Campos, Isabel Sucena Mar- 
tins, e Teresa Patrão, da classe 
«medi»; e Manuel Marques e Olim- 
pia Fonseca, da classe «maxi». 

A equipa regressa amanhã ao 
108so pais. 

AMANHÃ 

Prova Específica 

de Matemática 
A prova especifica de Matemá- 

ca, 10.0 e 12.0 ano, para acesso 

2 Ensino Superior realiza-se nes- 
dia, pelas 9 horas. 
Esta prova deveria ter lugar no 

assado dia 10, aquando da greve 
os docentes do Ensino Superior, 

pelo que foi transferida para o 
dia 19.     
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Medalha de honra 
para Vasco Branco 

A Ordem dos Farmacéuticos gra- 
ceou o aveirense Vasco Branco com 
uma medalha de honra, entregue 
numa sessão solene, pelo bastonário 
da referida ordem. 

Além de uma veia artística, Vasco 
Branco, colaborador do nosso jomal, 
é um profissional do ramo farmacéu- 
tico, há quase cinquenta anos. 

Aqui, em Aveiro, ensaiou uma ex- 
periência piloto, de associativismo de 
todos os proprietários de farmácia do 
concelho e, sempre que necessário, 
manteve-se ligado à Ordem dos Far- 
macéuticos. 

«Sem ficha de trabalhos valiosos e 

exaustivos de carácter científico ou 
tecnicistas, com repercurssão nacio- 
nal ou até intemacional, apraz-me 

verificar que a nossa Ordem não 
esquece tudo quanto se intenta na 
clave da Cultura. Por isso se enri- 
quece ainda mais a minha vida, com 
este marco da tal sinalética com que 
sempre me defino», considerou Vas- 
co Branco. 

Contudo os seus comentários ao 
acto não se ficaram por aqui. O 
homenageado, «que sempre consi- 
derou as pessoas a leste de quais- 
quer títulos académicos ou honorifi- 
cos, a despeito de não desconhecer 

ae 

Momento da entrega da medalha a Vasco Branco. 

quanto representa a distinção com 
que me quiseram honrar. Conside- 
rei-me sempre - e considero-me - um 
simples cidadão do mundo, deste 
mundo conturbado em que vivemos. 
Lutei com todas as minhas forças e 
continuarei a lutar, isso sim, para 
legarmos aos nossos filhos, melhor, 
a todos os vindouros um mundo mais 
limpo onde, sobretudo, tenhamos fei- 
to o possivel para extirpar a chamada 
poluição intelectual. Utopia? Talvez, 
ou luta inglória que não passará de 
mais uma «barreira contra o Paci- 
fico», como escreve Margueritte Du- 
ras», concluiu Vasco Branco. 

  

  

  

Exposições 

AVEIRO 

JOSE AMADOR - Encontra-se 
patente, na «Gelataria Arrecoleta», 
uma exposição de trabalhos de 
José Victor Amador. 

São oito os trabalhos expostos 
deste artista e professor do En- 
sino Secundário em Aveiro. 

JOVEM ESCULTURA - Nas insta- 
lações da Bidalcar, encontra-se 
patente uma exposição de escul- 
tura, designada «Jovem Escultura 
Portuguesa». 

A exposição é uma iniciativa 
conjunta da Bidalcar, Galeria de 
Arte «A Grade» e Câmara Munici- 
pal de Aveiro. 

COSTA NOVA 

ANTÔNIO NEVES - No restau- 
rande «Dom Fernando», na praia 
da Costa Nova, estã patente uma 
exposição do artista António 
Neves. 

A mostra engloba cerca de 
duas dezenas de trabalhos a óleo 
e aguarela, todos eles dedicados à 
Costa Nova. 

ESTARREJA 

JESUS LIMA - Na Casa Munici- 
pal da Cultura, em Estarreja, en- 
contra-se patente uma mostra de 
trabalhos em miniatura, da autoria 
de Manuel Jesus Lima. 

A iniciativa é da Divisão de 
Acção Social e Cultural da Câmara 
Municipal de Estarreja, e está pa- 
tente ao público até ao próximo 
dia 28.   
  

  

Saiu o primeiro número de Roda Viva 
Com sede em Arouca, saiu O pri- 

meiro número do jornal «Roda Viva», 
um mensário das terras de Santa 
Mafalda. 

Este será um «baluarte dos inte- 
resses do concelho de Arouca, desig- 
nadamente nas áreas do Desporto, 

Cultura, Tempos Livres, Turismo, 
Meio Ambiente e Segurança Social». 

No editorial afirma-se que este 
«não é mais um jornal, é um novo jor- 

nal, de imprensa Regional. Aposta- 
remos num jornalismo diferente. 
Apostaremos na juventude, na cria- 
tividade». 

Acrescenta ainda que não «será 
avesso à polémica, mas, quando ela 
existir, não lhe virará as costas. Não 
seremos um veículo de defesa dos 

interesses pessoais, mas sim de toda 

uma comunidade. Seremos um es- 
paço livre, de debate de ideias, mas 

não defenderemos este ou aquele 
credo, este ou aquele grupo». 

O jornal «Roda Viva» é proprie- 
dade de Oscár Gomes Silva e José 
Maria Costa Gomes é o seu director. 

Conjunto Etnográfico de Moldes, 
que o povo de Arouca tem necessi- 
dade dos Bombeiros, não há e não 
pode haver dúvidas, vida municipal e 
as Jomadas Desportivas Juvenis de 
Arouca, são alguns dos títulos do pri- 
meiro número de «Roda Viva». 

Na Mata da Gafanha 

Festa da Banda 

do Cidadão 
«Macanudos» de vários países, 

deslocam-se à zona de Aveiro, no dia 
20 do próximo mês, para participarem 
na festa-convívio da Banda do Cida- 
dão (CB) na Mata da Gatanha. 

A festa, dirigida aos sócios do 
Grupo Internacional DX «A  Conqui- 
lha» Alfa - Charlie, tem início às 9 
horas, com concentração junto à car- 

reira de tiro. 

Pelas 10 horas, realiza-se um Con- 
vívio - Vertical seguido, pelas 12h30 
de um almoço. As medalhas às Cha- 
ves do primeiro conteste sao ' entre- 
gues, em sessão solene, pelas 15 
horas. O convivio recreativo, com 
música, jogos e sorteio de prémios 
antecede a entrega de diplomas a 
todos os presentes. 

A festa da CB termina com uma 
sardinhada. 

  

      

Automóvel Club de Portugal 
Dantes ser sócio ACP já era ter o direito ao Serviço Pronto Socorro grátis, ou 

acesso a serviços como a actualização da Carta de Condução. 
Agora ser sócio ACP é também beneficiar do mais completo Serviço de Assistência 
em Viagem: desde a porta de sua casa até ao seu destino. Completamente grátis. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 89-D — Telef. 2 25 71   
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Greve dos docentes universitários 

AVEIRO 
  

  

Um professor assegurou 
prova específica 

o
 

à las do Ensino Superiat, os 
4 adesão à uma greve intedeterminada. A Universidade de Aveiro 

(Da primeira página) 

Contudo, segundo um elemento 
da Coordenadora «inter-Escolas», dr. 
Joaquim Vieira, «havia alguns Conse- 

fhos Directivos em greve, bem como 
professores dos vários departamen- 
tos. No entanto neste segundo dia de 
greve, funcionaram diferentes meca- 
nismos, não se verificou a circulação 
de urna nota de serviço, como à que 
ocorreu no passado dia 10, onde o 
Reitor da Universidade apetava aos 
professores, no sentido de irem 
substituir os colegas em greve». 

nebS » a Pr ride lit á 
t ita de qual foi à percenta: 
efectiva. O próprio Sindicato dos Pro- 
fessores da Região Centro faia apé- 
nas numa «grande adesão», sem 
apontar qualquer número. 

Quanto às razões, desta forma de 
futa, adoptada pelos docentes do 

Assembleia 

Municipal 
reúne hoje 

A partir das 21 horas, no Salão 
Cultural do Município de Aveiro, 
assiste-se à reunião da Assem- 
bfeira Municipal. 

A reunião, referente ao mês de 
dunho, integra, pará além de uma 
Comunicação do presidente da 
Câmara Municipal, Girão Pereira, à 
análise do processo de instala 
de quisoques na cidade é a- 
mento ao respectivo regutamento, 
bem como empreitadas e forneci- 
mentos, funicionafismo municipal 
e, por úttimo, questões retorentes 
& aquisições é afienações. 

  

    
  

  

Paulo Seabra 
Ferreira 

da Fonseca 
Sua esposa, filha, genro e restante 

família, vêm por este único meio 
agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do 
extinto ot que de qualquer modo 
manifestaram o séu pesar é 
pam que à Missa do 7.º Dia se 
amanhã, dia 19, pelas 19,15 
Sé de Aveiro. 

TEME 

nt
 

de Alemão 

Ensino Superior, Universidades e tns- 
titutos Superiores, fembramos que se 
prendem com a nova proposta da 
gretha safarial, apresentada pelo Go- 
verno. Bem como, peto facto de ainda 
não tér sido efectuada a paridade 
desta carreira docente com a magis- 
trátura, como atiás sé encontra con- 
sagrado na lei. 
7 Armarhã, dia 19, será um dia de 
resoluções para estes docentes. Será 
altura para uma reunião entre os vá- 
rios delegados da Comissão Coorde- 
nádora Inter-Escolas, que puderão 
discutir, à decisão dé avançar com 

=— Não se realizaram duas provas 

e paira a ameaça de greve 

indeterminada 

seria então um hugar bastante pacato. 

  

uma greve indeterminada. O encontro 
reáfiza-se em aa í aa com à 
presença de Joaquim veira, detegado 
da Universidade de Aveiro. 

No que toca às restantes Universi- 
dades, soubémos apenas que na Uni- 
aa de Ra à adesão foi 
significativa. As provas específicas 

de ác6s46 dé Ensihá Superior não sé 
reafizaram, assim como também não 
Sé efebtuaram alguns exames que 
êstavem previstos. Pelo menos na 
Faculdade de Economia é Faculdade 
de Letras, Greve que em Coimbra, sé 
estendeu aós Institutos Superiores. 

Tráfico de droga | 
envolvia 32 indivíduos 

— Judiciária de Aveiro concluiu processo 
e deteve oito arguidos 

Um volumoso processo de inves: 
tigagão de uma rede de tráfico de és- 
tupefaciéntes foi entregue ao Tribu- 
nat da Comarca de Aveiro, peta Poti 
cia Judiciária tocal. 

Entre traficantes é traficantes-con- 
sumidores, são 32 Os arguidos deste 
protésso, encontrando-se oito (per- 
tencentes ao núbleo principal) deti- 
dos preventivamente. 

Os traficantes dedicavam-se à és- 
tê «negócio» dé estupetaciôntes, 
principaimente haxixe, ha ja algum 
tempo, actividade esta que era desén- 
volvida, principalmente, na zona de 

Em Anadia 
EE 

Curso monográfico 
de vinificação 

Á Estação Vifivinicota dé Anadia 
vai realizar, de 11 a 15 de Setembro 
próximo, um Curso monográfico de 
Vinificação (83,6 curso intensivo de 
vinificação). 

A frequência deste curso permite 
4 aquisição de conhecimentos sobre 
maturação da uva, higiene das insta- 
fações é vasilhame, levedura é bacté- 
rias, fermentação alooólica e fermen- 
tação matotáctica, técnicas de vinifi- 
cação pata brancos e tintos, espu- 
mantés é aguardentes. 

A Estação Vitivinicola da Beira 
Litorat concede subsidio de atimeén- 
tação e um outro diário. 

  

Áveiro, após adquirirem a droga no 
resto do pais. 

A Póficia dudiciária de Aveiro 
apreendeu quantidades apreciáveis 
de haxixe, além de alguma heroina, 
objectos vários, retacionados com à 
tráfico é quatro viaturas automóveis. 

Os arguidos são, nã sua generati 
dade, residentes em Aveiro é arredo- 
res é têm idades compreendidas én- 
trê OS 18 é 35 anos, sendo a maioria 
constituida por individuos sem 
dtupação profissional e estudantes. 

Pinto Espanhol 
deixa Judiciária 

do Porto 
Foi ontem divuidado, em Aveiro, 

após uma reunião de trabalho, o 
abandono de Pinto Espanhol, Dirée- 
tór da Judiciária do Porto. 

Os motivos prendemse com é 
facto de tér terminado a sua comis- 
são naquele serviço. 

A noticia foi dada durante uma 
reunião de trabalho, que se reafizóu 
em Ávéito, onde participaram, além 
de Teófilo Sartiago, director da PJ de 
Áveio, 6 direbtor geral é séus direo- 
tóres adjuntos e ainda Os directores 
da directoria de Lisboa, Porio é Coim- 
bra. 

Airida não foi indicado 6 nome 
daquele que irá substituir Pinto Espa- 
nhol. 
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Movimento na Lota 
Nó passado sábado, dez bar- 

tos de atrasto costeiro descarre- 
garám na lota de Aveiro 21.623 
quifos dé peixe diverso, no valor 
dé 3.937.499 escudos. 

Da pésca artesanal, às motoras 
destartegaram 114 quilos de pes- 
Gado, que foi vendido por 105.220 
escudos. Da pesta loca! foram 
descarregados 99 quitos de peixe, 
que foram transatóidnados por 
55.256 estudos. Ainda nó sábado, 
é da pésta do cérco, foram des- 
carregados 1.250 quilos, nó valor 
dé 1.716.850 estudos. 

Omtem, apenas foram descarie- 
gados 2.732 quilos de pescado, da 
pésca do certo, que renderam 
322.980 escudos. 

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro registou na 

área da sua jurisidição é entre as 
12 hóras do dia 6 e as 12 horas 
de ontem, um total de 10 aciden- 
tes de viação. 

Destês acidentes resultaram 19 
feridos ligeiros. 

Mais de mil contos 
em cheques carecas 

No dia de ontem, foram apre- 
sémtadas Cinto queixas, contra 
pessoas identificadas por estas 
terem passado vários cheques 
sem provisão bancárias. 

Em Áveiro, o montante de dois 
é ascendeu aos 50 contos. 

ido, em S. João da Madeira à 
antia foi Superior, ascendeu aos 

028.312 escudos.     

Gilberto Madail 
contesta Hora 

da Verdade 

da RTP 
Gilberto Parca Madail, deputado 

social democrata, interveio recente- 
mente na Assembleia da República, a 
propósito do programa transmitido 
pela ATP, «Hora da Verdades, subor- 
dinado à Ria de Aveiro. 

Nessó programa «oram proferidas 
afirmações susceptíveis de poderem 
vir à induzir em erro a opinião pútbrii- 
6a nacional é estrangeira», afirmow 
Gilberto Madail no hemicicio. 

Aquela edição da “Hora da Ver: 
dade”, «dem vindo à causar 
controvérsia, podendo eventuaimente 
provocar danós na economia local». 

No discurso proferido, aquele 
deputado mostrou-se consciente do 
problema da poluição, nó entanto, «a 
Riá constitui ainda uma espectacular 
maravilha da Náturéza, cumprindo 
funções sócio-econômicas de rara 
importância». 

A Ria dé Aveiro, à semelhança do 
que se verifica no Douro, nó Tejo 
(Linha do Estoril), nó Sado é Algarve, 
“Ségundo Giiberto Madail «tem vindo à 
Sófrer as consequências dás acções 
dó Homem sobre O seu meio am- 
bienteu. 

O assoreamento, «é um dos maió- 
fes problemas quê urge ser atacado 
com medidas concretas como e 
fas que à Governo tem vindo à desen- 
Gadear através do Gabinéte da Ria. 

O social democrata terminou ape- 
fando à AR que tome às medidas 
necessárias para uma contenção dos 
abtuáis miveis de população é sua 
subsequente diminuição progressiva, 
mas sem pôr em causa à que repré- 
senta actualmente a Ala de Áveiros.
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Completam-se, amanhã, 100 anos sobre a 
data do nascimento de Abel Salazar. 

Tal acontecimento será assinalado 
através de cerimónias e iniciativas diversas 
que, abrangendo grande parte do território 
nacional, terão a duração aproximada de um 
ano. 

No próprio dia 19 realizar-se-á, pelas 11 
horas da manhã, junto do seu túmulo, no 
Prado do , Porto, uma cerimónia na 
qual o Presi da Direcção da Cooperativa 
Divulgadora, Prof. Nuno Grande, evocará à 
efeméride bem como a obra e a persona- 

À noite, nesse mesmo dia, realiza-se em 
Guimarães, por iniciativa duma comissão de 
personalidades representativas da Câmara 

Municipal e de instituições de cultura locais, 
uma sessão pública de homenagem da cidade 
ao seu ilustre filho, 

No dia imediato, 20 de Julho, terá lugar a . 
abertura oficial das comemorações do cen- 

tenário, com a presença do Sr, Presidente da 
República, Dr. Mário Soares, e de entidades 

oficiais, universitárias, de personalidades da 
cultura e de amigos e admiradores de Abel 
Salazar. 

Assim, pelas 14,30 horas realizar-se-á, no 
Salaão Nobre da Faculdade de Ciências do 
Porio, uma sessão solene na qual usarão da 
palavra, além do Prof. Nuno Grande, os 
Senhores: Prof. António Coimbra, Director 

do Instituto de Histologia e Embriologia Abel 
Salazar, da Faculdade de Medicina do Porto, 
que dissertará sobre o homem de ciência; 

REGIÃO 

  

Em S. Mamede de Infesta 

Casa-Museu Abel Salazar 
vai assinalar os 100 anos 

do seu fundador 
Prof. Norberto Cunha, da Universidade do 
Minho, o qual abordará o tema: História, 
Culturas e Transnacionalidade de Abel 
Salazar; Prof. Amândio Silva, da Escola 
Superior de Belas Artes do Porto e Director 
Artístico da Casa-Museu Abel salazar, que 
abordará o artista; e o Dr. Armando Bacelar, 
que falará sobre 9 cidadão. 

DIVERSAS EXPOSIÇÕES 
Depois desta sessão será inaugurada, no 

Mano Mena de Soares dos reis, uma ex- 
posição de trabalhos artísticos de Abel 
Salazar, a qual estará patente ao público 
durante cerca de um mês. 

Exposições deste âmbito terão também 
lugar, em datas que serão noticiadas, em 
Guimarães, Coimbra e Lisboa, esta na e com o 
apoio da Fundação Calguste Gulbenkian. 

Paralelamente, mas noutro plano, será 
apresentada uma exposção itinerante que se 
vai deslocar às cidades de Braga, Bragança, 
Vila-Real, Aveiro, Guarda, Castelo Branco, 
Beja, Evora e Matosinhos, 

A par destas exposições terão lugar, nas 
mesmas ou outras datas a divulgar oportu- 
namente, conferências, painéis e colóquios, 
em torno de Abel Salazar, que serão rea- 

nalidades representativas, 
Devemos assinalar que as comemorações 

de Braga, promovidas directamente pe 
Conselho Cultural da Universidade do 
Minho, a preside o Prof. Lúcio Craveiro 
da Silva, da exposição já referida e que 
terá lugar no Museu Nogueira da Silva, com- 

preendem iniciativas diversas, como uma 
sessão solene de abertura, que contará com a 
presença de figuras locais académicas e civis, 
conferências, publicações, etc.. 

Várias outras iniciativas estão pro- 
gramadas em diferentes datas, Assim, a Coo- 
perativa Artística Árvore prepara a edição 
dum album de grande qualidade gráfica re- 
produzindo 15 desenhos de Abel Salazar; a 
edição, em bronze, Homo diragomi rodas, de 
três pratos de cobre martelado; a cunhagem 
duma medalha — obra do escultor José Ro- 

A Câmara Municipal de Matosinhos, além 
de colaboração diversa, fará a inauguração, 
em 8, Mamede de Infesta, dum busto de Abel 

Salazar, da autoria da escultora Irene Vilar. 
ti outras iniciativas como a publi- 

cação e reedição de obras literárias, estão 
programadas ou em estudo, como haverá 

Cumpre salientar a grande e expressiva 
receptividade encontrada nos diferentes 

Entidades como o Museu Abade de Baçal, de 
Bragança, o Museu Alberto Sampaio e a 8o- 
ciedade Martins Sarmento, de Guimarães, as 
Universidades do Porto e do Minho, a Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, a generalidade 
das Câmaras Municipais contactadas a Fa- 
culdades de Letras do Porto, a Casa de 
Serralves, a iva Artística Árvore, a 
empresa de publicidade médica, de Lisboa, 

Lema, personalidades diversas que aceitaram 
integrar a Comissão de Honra das Comemo- 
rações, etc. 

e 

Chamas persistem em Vale de Cambra 
Ao fim de tarde de ontem, vós — Reacendeu-se o incêndio em Oliveira de Azeméis 

corporações de bombeiros comba- 
tiam as «teimosas» chamas que ron- 
dam a zona do Lordelo (Vale de Cam- 
bra), desde o passado domingo. 

Ontem, eram dois os incêndios 
em Lordelo, Um deles que deflagrou 
no domingo, havia sido extinto e pro- 
cedido as operações de rescaldo, 

e sem se saber porqué, as 
chamas voltaram a atacar, Além des- 
te, um ouiro, ainda na zona de Lor. 

delo defiagrou ao princípio da tarde. 
O combate estava a ser feito pela cor- 
poração de Bombeiros de Vale de 
Cambra, com a ajuda do helicóptero 
do Centro Coordenador Operacional, 
ali instalado e ainda pelas corpora- 
hos de bombeiros de Fajões e Espi- 

A rapidez e acção das chamas não 
deixava perceber a quantidade de 

  
área que estaria envolvida neste si- 
nistro, pelo que não nos foi possivel 
apurar a área ardida, Facto que acon- 
teceu também em Oliveira de Aze- 
méis. Na última edição, falámos em 
tréguas, entre chamas e bombeiros, 
No entanto, tratou-se de uma paz de 
curta duração, O incêndio que havia 
sido dado como extinto, na madruy- 
gada de sábado, voltou a reaçen- 
der-se ontem, também ao princípio 
da tarde. Aqui, as chamas deflagra- 
ram nas zonas do lugar do Mouro e 
Loureiro. Lembramos que nesta mes- 
ma àrea, as chamas deflagraram du- 
rante cinco dias, ne semana, 
deixando sem descanso cerca de 15 
corporações de bombeiros, num total 
de 209 homens. Quanto à área ardida 
ainda não foi possivel contabilizá-la e 
mais dificil ainda seré se os incén- 
dios persistirem, 

Macinhata do Vouga 

Adjudicadas 
obras do edifício 

escolar 
A Câmara Municipal de Águeda 

adjudicou as obras de remodelação e 
ampliação do edifício escolar de 
Macinhata do Vouga à empresa 
«Construtora da Bairrada». 

O empreendimento foi adjudicado 
pela imporiância de 27 597 267 es- 
sudos, tendo sido definido um prazo 
de garantia de dois anos. 

  

5 

Também importa referir, noutro plano, o 
empenhamento das Juntas de Freguesia do 

concelho e bem assim as Escolas da zona, no 
reconhecimento dum património que têm 
como seu e está representado nas salas da 
Casa-Museu Abel Salazar. 

Toda esta movimentação revela quanto 
Abel Salazar se apresenta como marco ful- 
gurante da nossa cultura e da nossa 
e 5 

À tarefa que temos entre mãos é grande e 
apaixonante. Mais do que por si própria vale 
pelo que representa como ponto de partida 
para 9 conhecimento, o estudo e a divulgação 
da obra é do exemplo do que foi um dos mais 
insi portugueses do seu tempo. 

A boa atenção, o interesse e o empe- 
nhamento de todos é o que esperamos dos 
nossos colaboradores e amigos. 

  

: Águeda 

Aprovada 
7.º Alteração 
orçamental 

O executivo camarário aguedense 
aprovou a sua sétima alteração orça- 
mental do ano em curso. 

Ao que nos foi dado apurar, a alte- 
ração orça, quer na despesa quer na 
receita, em 4350 contos. 

  

Para a Escola C + 8 
Valongo do Vouga               
Pavilhões 

pré-fabricados 
vêm da Tocha 

Os pavilhões pré-fabricados onde, 
a partir de Setembro próximo, vai fun- 
sionar a Escola C+S de Valongo do 
Vouga foram já postos à disposição 
da Câmara M de Agueda pela 
Direcção Regional dos Equipamentos 
Escolares. ij 

Segundo apurámos, os pavilhões 
virão da Tocha, estando a Cámara 
Municipal encarregada da sus mu- 
dança e instalação, empreendimento 
que orçará em cerça de 6 mil contos. 

Próximo de Travassô 
MAPIA PESSOA 

Eucalipto 
atinge madeireiro 

Um jovem de 25 anos, de nome José Luis 
Santos Fernandes, residente em Macinhata 
do Vouga, foi atingido por um eucalipto 
quando procedia ao corte de madeira num 
pinhal situado no lugar de Almiar, próximo de 
Travasso (Águeda). O acidente ocorreu cerca 
das 14,15 horas de ontem. 

O José Luis foi transportado ao Hospital 
de Águeda pelos bombeiros da cidade, 
apresentando ferimentos de certa gravidade 
numa perna, 

De referir que a árvore, na sua queda, 
atingiria um companheiro de trabalho do 
José Luis, que, no entanto, não sofreu 
grandes ferimentos. 
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Dia de Portugal na Feira Internacional 
DIÁRIO DE AV EIRO TERÇA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 1989 

de Amostras do Noroeste de Espanha 

dedicado a Águeda 

As entidades aguedenses e ferrolanas durante 
a cerimónia do hastear da Bandeira Portuguesa. 

A comemoração, no passado Sá- 
bado, do Dia de Portugal na Feira 
Internacional de Amostras do Noroes- 
te de Espanha, certame que está a 
decorrer em Ferrol, constituiu mais 
um episódio do já estreito e cordial 
relacionamento que une Agueda 
aquela cidade galega, um relaciona- 
mento iniciado através de contactos 
económicos estabelecidos, a partir 
de 1986, entre a Associação Industrial 
de Águeda e a Câmara de Comércio, 
Indústria e Navegação (CCIN) de Fer- 
rol, que não demoraria muito a esten- 

der-se aos campos político e cultural, 
criando todas as condições para a 
formalização daquela que serã a pri- 
meira geminação da cidade de 

Agueda. 
A comitiva portuguesa, consti- 

tuída pelos presidentes da Camara 
Municipal de Agueda e da Associação 
Industrial de Águeda, José Júlio Ri- 
beiro e Augusto Gonçalves, por Saul 
Lopes, membro da Direcção da AIA e, 
ainda, pelas respectivas esposa: 

sem esquecer os expositores presen: 

tes, foi recebida pelos responsáveis 
da CCIN de Ferrol à entrada do recin- 
to da Feira, onde, marcando o inicio 
da intensa jornada de contraterniza- 

ção que foi o Dia de Portugal, seria 
hasteada a bandeira e ouvido o hino 
nacional. 

SETE EMPRESAS DA REGIÃO 
PRESENTES 

- Seguiu-se à visita ao certame, vist 
ta que leve especial incidencia no 

  

  

«stand» colectivo organizado pela 

Associação Industrial de Agueda, no 
qual participam sete empresas suas 
associadas: Melix, Porcel, Martanvil, 
Gofil, Fral, Matol e Exporlux. 

Segundo Oscar Marques, respon- 
sável pela presença portuguesa, a 
participação da AlA, para além da 
promoção do tecido industrial da 
região, integra, também, «o esforço 
de divulgação da Subcontrata'89 
junto dos agentes económicos espa- 
nhóis». 

EM NEDA: A HOSPITALIDADE 
É UM COMPROMISSO 

A cerca de uma dezena de quilo- 
metros de Ferrol, na pequena locali- 
dade de Neda, teve lugar um dos pon- 
tos altos deste Dia de Portugal em 
Ferrol. De facto, se por um lado no 
acolhedor restaurante «Casa Tomás» 
ficou bem patente a grande hospitali- 

dade dos nossos vizinhos galegos, 
por outro, foi dado um grande passo 
para a concretização oficial da gemi- 
nação entre Agueda e Ferrol, como 
mais adiante será referido. 

CRIAR EMPRESAS MISTAS É META 
A ALCANÇAR 

Miguel Marinstany Morado, presi- 
dente da CCIN de Ferrol abriu uma 
sério de intervenções ali proferidas 
tendo começado por apelidar de 
«magníficos» os «alcaides» de Ague- 
da e de Ferrol. José Júlio Ribeiro e 
Alfonso Couce Doce, segundo Maris- 

tany Morado, «compreendem as 
ideias dos empresários que apontam 
para o incremento das relações 
comerciais». 

Depois de realçar a «importante 
presença» portuguesa na Feira de 
Mostras e os «contactos positivos» já 
nela realizados, o presidente da CCIN 
de Ferrol, a terminar, defendeu a cria- 
ção de empresas mistas luso-espa- 
nholas, tendo-a considerado como 
«uma necessidade para nos defender- 
mos da grande invasão que vai ter 
lugar em 1992». 

FRONTEIRAS CADA VEZ 

«Entre a desconfiança de alguns e 
as dúvidas de muitos, portugueses e 
galegos entendem que o mundo é 
cada vez mais pequeno e as frontei- 
ras cada vez mais permeáveis», afir- 
maria o presidente da AIA para consi- 
derar que «só a cooperação poderá 
tornar rendoso o meio industrial». 

«Fomos conquistados por vós 
logo a partir dos primeiros contac- 
tos», declarou Augusto Gonçalves, 
para quem, desde logo, «ficou bem 
patente uma coisa»: «sentimo-nos 
como se estivêssemos em nossa pró- 
pria casa». 

Depois de referir as «vantagens» 
proporcioinadas pela proximidade 
geográfica e linguística de Portugal e 
da Galiza, o presidente da AIA consi- 
derou que se está no «bom cami- 
nho», um caminho que, como disse 
Agusto Gonçalves, «é necessário 

Autarcas 

em compromisso 

de geminação 

  

    
desenvolver e tornar cada vez maior». 

A concluir, Augusto Gonçalves 
deu um exemplo concreto dos «fru- 
tos» que a cooperação entre os agen- 
tes económicos aguedenses e ferro- 
tanos já ofereceu: «de um contacto 
feito há 2 anos atrás, uma empresa 
coopera hoje em grande escala com 

uma empresa espanhola». «Este é, 
sem dúvida, um pequeno exemplo, 

mas O que se poderá deduzir se o 
multiplicarmos pelo grandioso territó- 
rio de Espanha?», questionou Augus- 
to Gonçalves. 

ÁGUEDA REPRESENTADA 
COM TODA A DIGNIDADE 

O presidente da Câmara de Ague- 
da, no uso da palavra, começaria por 
afirmar que «Águeda está represen- 
“tada em Ferrol com toda a dignidade», 
tendo considerado essa representa- 
ção como «um serviço inestimável 
para uma aproximação cada vez 
maior entre Portugal e Espanha». 

Sobre o seu homólogo ferrolano, 
José Júlio Ribeiro ctassificou-o como 
um «homem raro nas comunidades 
do Mundo». «E um homem cativante a 
quem, como alcaide, é dificil de subs- 
tituir», afirmou. 

Numa referência à moção de cen- 
sura levantada por comunistas e 
socialistas no executivo liderado por 
Couce Doce (ver caixa), José Júlio 
Ribeiro disse que «o que está a acon- 
tecer é comum na vida democrática». 
«O que ocorrerá será, sem dúvida, o 
melhor para as populações de Ferrol 

A Feira Internacional de Amostras do 
Noroeste de Espanha, cujo recinto, si 
tuado em Punha Arnela, foi alvo de signi- 
ficativos melhoramentos, conta, este ano, 
com quase meio milhar de expositores, 
para uma área total de ocupação estimada 
em cerca de 23.190 metros quadrados 
(11.405 dos quais de área coberta). 

São 25 osexpositores provenientes de 
paises estrangeiros, nomeadamente de 
Portugal (região de Águeda), França, 
Senegal, México, Egipto, Nigéria e de 

   

  

    
e estou certo de que o seu alcaide 
estará na EXPOAGUEDA, em Setem- 
bro, no desempenho do seu cargo», 
afirmou, a concluir, o autarca ague- 
dense. 

OS NOSSOS AMIGOS 
PORTUGUESES... 

O «aicaíde» de Ferrol, com a sua 
peculiar forma de expressão e a sua 
grande simpatia, reportou-se a moção 
de censura que o ameaça, cuja vota- 
ção, segundo as suas palavras, «foi 

adiada para o dia 8 de Setembro, o 
dia da Festa da Parroxeira», uma festa 
em honra da Virgem do Socorro, por 
quem Alfonso Couce Doce confessa 

Cerca de meio milhar 
de expositores presentes 

Previstos 160 mil visitantes 

  

algumas nações do Extremo Oriente, 
Segundo a Câmara de Comércio, Indústria 
e Navegação de Ferrol, entidade organi 
zadora, até ao final do certame, no dia? 
número de visitantes previsto atinge os 
160 mil. 

De referir que, dinda segundo a mesma. 
fonte, o valor dos produtos expostos orça 
em 1.250 milhões de pesetas, estando 
estimados em 65 milhões de pesetas os 
encargos inerentes à organização do 
certâme. 

  

    

nutrir «grande devoção». 

Algumas «estórias» contadas por 
Couce Doce, que falou de coisas 
como a biomassa e o idioma caste- 
lhano, «um idioma circunstancial de- 
vido a um erro», («se não fossem as 
unidades de medida as linguas da 
Peninsula Ibérica seriam o português 
e o galego»), serviram para o «alcai- 
de» exemplificar a «grande cordiali- 
dade» do relacionamento que une 
galegos e portugueses, cordialidade 
que seria consubstanciada num 
«abraço de amizade» dado ao presi- 
dente da Câmara de Águeda. 

«Temos muito que aprender dos 
nossos amigos portugueses», afir- 
mou Couce Doce. 

       

  

ÁGUEDA 

  

o stand   

O COMPROMISSO DE GEMINAÇÃO 
Apesar de, como disse José Júlio 

Ribeiro, «na prática, a geminação 
entre Águeda e Ferrol já existir, pela 
amizade dos autarcas e dos indus- 
triais», O presidente do Município 
aguedense avançou com a proposta 
de se formalizar, em Setembro pró- 
ximo, aquando da realização da 
EXPOAGUEDA, a geminação entre as 
duas cidades. E fé-lo atraves de um 
painel de azulejos, no qual foi pin- 
tado o texto de um compromisso de 
geminação. 

«O Municipio de Águeda, situado 

entre a litoralidade ribeirinha e a i 
rioridade da montanha, e o Municipi 
de Ferrol, banhado pelo notável Golfo 

   

A oficialização 

em Setembro 
próximo. 
Assinado que foi 

  

conhecer o teor 
desse compromisso.   

Atlântico e que se estende pelos 
ubérrimos acidentes geográficos, 
ambos com séculos de história e 
cimentados no labor do povo, teste- 
munham o seu veemente desejo de 
reforçar não só a mais fraterna ami- 
zade entre Portugal e Espanha, como 
também incrementar o intercâmbio 
cultural, social e econômico entre as 
suas regiões. 

«Certos de satisfazer a vontade 
das populações dos nossos Munici- 
pios, hoje, dia 15 de Julho de 1989, 
dis de Portugal em Ferrol, tomamos o 
compromisso solene de estabelecer 
um acordo de geminação. 

Esta resolução entre imediata: 
mente em vigor e será ratificada em 
acto formal a realizar oportunamente 
em Aguedan. 

José Júlio Ribeiro e Alfonso Cou- 
ce Doce assinaram no azulejo o com- 
promisso, um compromisso histórico 
que acaba por assegurar para breve a 
primeira geminação da nóvel cidade 
de Agueda. 

Do nosso enviado 
Carlos Rodrigues 

Geminação 
poderá depender 

do resultado 
da votação da moção 

de censura 
Apresentada pelos represen- 

tantes do PSOE e da EU, «Esquier- 
da Unida», no executivo ferrolano, 
a moção de censura à liderança 
de Alfonso Couce Doce, eleito 
pelo CDS, será votada no dia 8 de 
Setembro próximo. 

Couce Doce disse ao nosso 
Jomal que «a oficialização da 
geminação de Ferrol com Agueda 
poderá depender do resultado da 
votação da moção de censura», 
apresentada, segundo o «aicaidem, 
«apenas por motivos potticos     
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dedicado a Águeda 

As entidades aguedenses e ferrolanas durante 

a cerimônia do hastear da Bandeira Portuguesa. 

A comemoração, no passado Sá- 
bado, do Dia de Portugal na Feira 
Internacional de Amostras do Noroes- 
te de Espanha, certame que está a 
decorrer em Ferrol, constituiu mais 
um episódio do já estreito e cordial 
relacionamento que une Agueda 
àquela cidade galega, um retaciona- 
mento iniciado através de contactos 
económicos estabelecidos, a partir 
de 1986, entre a Associação Industrial 

de Águeda e a Câmara de Comércio, 
Indústria e Navegação (CCIN) de Fer- 
rol, que não demoraria muito a esten- 
der-se aos campos político e cultural, 
criando todas as condições para a 
formalização daquela que sera a pri- 
meira geminação da cidade de 
Agueda. 

A comitiva portuguesa, consti- 
tuída pelos presidentes da Camara 
Municipal de Agueda e da Associação 
Industrial de Águeda, José Júlio Ri- 
beiro e Augusto Gonçalves, por Saul 
Lopes, membro da Direcção da AIA e, 
ainda, pelas respectivas esposas, 
sem esquecer os expositores presen- 
tes, foi recebida pelos responsáveis 
da CCIN de Ferrol à entrada do recin- 
to da Feira, onde, marcando o inicio 
da intensa jornada de contratemiza- 
ção que foi o Dia de Portugal, seria 
hasteada a bandeira e ouvido o hino 
nacional. 

SETE EMPRESAS DA REGIÃO 
PRESENTES 

“Seguiu-se a visita ao certame, visi 
ta que teve especial incidencia no 

  

ÁGUEDA 

ra 
«stand» colectivo organizado pela 
Associação Industrial de Agueda, no 
qual participam sete empresas suas 
associadas: Melix, Porcel, Marlanvil, 
Gofil, Fral, Mafol e Exporiux. 

Segundo Oscar Marques, respon- 
sável pela presença portuguesa, a 
participação da AIA, para além da 
promoção do tecido industrial da 
região, integra, também, «o esforço 
de divulgação da Subcontrata'89 
junto dos agentes económicos espa- 
nhóis», 

EM NEDA: A HOSPITALIDADE 
É UM COMPROMISSO 

A cerca de uma dezena de quiló- 
metros de Ferrol, na pequena locali- 
dade de Neda, teve lugar um dos pon- 
tos altos deste Dia de Portugal em 
Ferrol. De facto, se por um lado no 
acolhedor restaurante «Casa Tomás» 
ficou bem patente a grande hospitali- 
dade dos nossos vizinhos galegos, 
por outro, foi dado um grande passo 
para a concretização oficial da gemi- 
nação entre Agueda e Ferrol, como 
mais adiante será referido. 

CRIAR EMPRESAS MISTAS É META 
A ALCANÇAR 

Miguel Marinstany Morado, prest- 
dente da CCIN de Ferrol abriu uma 
série de intervenções ali proferidas 
tendo começado por apelidar de 
«magníficos» os «alcaides» de Ague- 
da e de Ferrol. José Júlio Ribeiro e 
Alfonso Couce Doce, segundo Maris- 
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do Noroeste de Espanha 

tany Morado, «compreendem as 
ideias dos empresários que apontam 
para o incremento das relações 
comerciais». 

Depois de realçar a «importante 
presença» portuguesa na Feira de 
Mostras e os «contactos positivos» já 
nela realizados, o presidente da CCIN 
de Ferrol, a terminar, defendeu a cria- 
ção de empresas mistas luso-espa- 
nholas, tendo-a considerado como 
«uma necessidade para nos defender- 
mos da grande invasão que vai ter 
lugar em 1992». 

FRONTEIRAS CADA VEZ 
MAIS PERMEÁVEIS... 

«Entre a desconfiança de alguns e 
as dúvidas de muitos, portugueses e 
galegos entendem que o mundo é 
cada vez mais pequeno e as frontei- 
ras cada vez mais permeáveis», afi 
maria O presidente da AIA para consi- 
derar que «só a cooperação poderá 
tornar rendoso o meio industrial». 

«Fomos conquistados por vós 
logo a partir dos primeiros contac- 

tos», declarou Augusto Gonçalves, 
para quem, desde logo, «ficou bem 
patente uma coisa»: «sentimo-nos 
como se estivéssemos em nossa pró- 
pria casa», 

Depois de referir as «vantagens» 
proporcioinadas pela proximidade 
geográfica e linguistica de Portugal e 
da Galiza, o presidente da AIA consi- 
derou que se está no «bom cam 
nho», um caminho que, como disse 
Agusto Gonçalves, «é necessário 

    

Autarcas 

em compromisso 

de geminação 

  

    
desenvolver e tornar cada vez maior». 

A concluir, Augusto Gonçalves 
deu um exemplo concreto dos «fru- 
tos» que a cooperação entre os agen- 
tes económicos aguedenses e ferro- 
lanos já ofereceu: «de um contacto 
feito há 2 anos atrás, uma empresa 
coopera hoje em grande escala com 
uma empresa espanhola». «Este é, 
sem dúvida, um pequeno exemplo, 
mas O que se poderá deduzir se o 
multiplicarmos pelo grandioso territó- 
rio de Espanha?», questionou Augus- 

to Gonçalves. 

ÁGUEDA REPRESENTADA 
COM TODA A DIGNIDADE 

O presidente da Câmara de Ague- 
da, no uso da palavra, começaria por 
afirmar que «Agueda está represen- 
tada em Ferrol com toda a dignidade», 
tendo considerado essa representa- 
ção como «um serviço inestimável 
para uma aproximação cada vez 
maior entre Portugal e Espanha». 

Sobre o seu homólogo ferrolano, 
José Júlio Ribeiro classificou-o como 
um «homem raro nas comunidades 
do Mundo». «E um homem cativante a 
quem, como alcaide, é dificil de subs- 
tituir», afirmou. 

Numa referência à moção de cen- 
sura levantada por comunistas e 
socialistas no executivo liderado por 
Couce Doce (ver caixa), José Julio 
Ribeiro disse que «o que estã a acon- 

tecer é comum na vida democrática». 
«O que ocorrerá será, sem dúvida, o 
melhor para as populações de Ferrol 

A Feira Internacional de Amostras do 
Noroeste de Espanha, cujo recinto, si- 
tuado em Punha Arnela, foi alvo de signi- 
ficativos melhoramentos, conta, este ano, 
com quase meio milhar de expositores, 
para uma área total de ocupação estimada 
em; cerca de 23.1P0 metros quadrados 

dos quais de área coberta). 
São 25 os expositores provenientes de 

paises estrangeiros, nomeadamente de 
Portugal (região de Águeda), França, 
Senegal, Mé: , Egipto, Nigéria e de 

  

  

  

    
e estou certo de que o seu alcaide 
estará na EXPOAGUEDA, em Setem- 
bro, no desempenho do seu cargos», 
afirmou, a concluir, o autarca ague- 
dense. 

OS NOSSOS AMIGOS 
PORTUGUESES... 

O «alcaide» de Ferrol, com a sua 
peculiar forma de expressão e a sua 
grande simpatia, reportou-se a moção 
de censura que o ameaça, cuja vota- 
ção, segundo as suas palavras, «foi 
adiada para o dia 8 de Setembro, o 
dia da Festa da Parroxeira», uma festa 
em honra da Virgem do Socorro, por 
quem Alfonso Couce Doce confessa 

Cerca de meio milhar 
de expositores presentes 

Previstos 160 mil visitantes 

  

algumas nações do Extremo Oriente. 
Segundo a Câmara de Comércio, Indústria 
e Navegação de Ferrol, entidade organi 
zadora, até ao final do certame, no dia! 
número de visitantes previsto atinge os 
160 mil. 

De referir que, ainda segundo a mesma 
fonte, o valor das produtos expostos orça 
em 1250 milhões de pesetas, estando 
estimados em 65 milhões de pesetas os 
encargos inerentes à organização do 
certame. 

  

    

nutrir «grande devoção». 
Algumas «estórias» contadas por 

Couce Doce, que falou de coisas 
como a biomassa e o idioma caste- 
lhano, «um idioma circunstancial de- 
vido a um erro», («se não fossem as 
unidades de medida as linguas da 
Peninsula Ibérica seriam o português 
e o galego»), serviram para o «alcai- 
de» exemplificar a «grande cordiali- 
dade» do relacionamento que une 
galegos e portugueses, cordialidade 
que seria consubstanciada num 
«abraço de amizade» dado ao presi- 
dente da Câmara de Agueda. 

«Temos muito que aprender dos 
nossos amigos portugueses», afir- 
mou Couce Doce. 

    

ÁGUEDA 

Gonçalves, 

  

    

O COMPROMISSO DE GEMINAÇÃO 
Apesar de, como disse José Júlio 

Ribeiro, «na prática, a geminação 
entre Águeda e Ferrol já existir, pela 
amizade dos autarcas e dos indus- 
triais», o presidente do Municipio 
aguedense avançou com a proposta 
de se formalizar, em Setembro pró- 
ximo, aquando da realização da 
EXPOAGUEDA, a geminação entre as 
duas cidades. E fé-to através de um 
painel de azulejos, no qual foi pin- 
tado o texto de um compromisso de 
geminação. 

«O Município de Águeda, situado 
entre a litoralidade ribeirinha e a inte- 
rioridade da montanha, e o Municipio 
de Ferrol, banhado pelo notável Golfo 

conhecer o teor 
desse compromisso.   

Atlântico e que se estende pelos 
ubérrimos acidentes geográficos, 
ambos com séculos de história e 
cimentados no labor do povo, teste- 
munham o seu veemente desejo de 
reforçar não só a mais fraterna ami- 
zade entre Portugal e Espanha, como 
também incrementar o Intercâmbio 
cultural, social e económico entre as 
suas regiões. 

«Certos de satisfazer a vontade 
das populações dos nossos Munict- 
pios, hoje, dia 15 de Julho de 71989, 
dis de Portugal em Ferrol, tomamos o 
compromisso solene de estabelecer 
um acordo de geminação. 

Esta resolução entre Iimediata- 
mente em vigor e sera ratificada em 
acto formal a realizar oportunamente 
em Águeda». 

José Júlio Ribeiro e Alfonso Cou- 
ce Doce assinaram no azulejo o com- 
promisso, um compromisso histórico 

que acaba por assegurar para breve a 
primeira geminação da nóvel cidade 
de Agueda. 

Do nosso enviado 
Carlos Rodrigues 
  

Geminação 
poderá depender 

do resultado 
da votação da moção 

de censura 
Apresentada pelos represen- 

tantes do PSOE e da EU, «Esquier- 
da Unida», no executivo ferrolano, 
a moção de censura à liderança 

de Alfonso Couce Doce, eteito 
pelo CDS, será votada no dia B de 
Setembro próximo. 

Couce Doce disse ao nosso 
Jomal que «a oficialização da 
geminação de Ferrol com Agueda 
poderá depender do resultado da 
votação da moção de censuras, 
apresentada, segundo o «atcaidem, 
«apenas por motivos polticos   
  

 



NACIONAL 

Trabalhadores por conta de outrem 

Mais de metade 
têm apenas 
o ensino primário 

Mais de metade dos trabalhadores por 
conta de outrem, em Portugal, têm apenas 
como habilitações o ensino básico primário, 
indicam estatísticas do Ministério do Empre- 
so e da Segurança Social (MESS) ontem 

reveladas. 
Estes dados resultam de um apuramento 

estatístico das respostas aos quadros de 

pessoal em 1988, tendo como período de 

referência o mês de Março do ano transacto. 
Os resultados de inquérito do mês, respei- 

tam a 117.474 empresas, 138.093 estabeleci- 
mentos, 1.929.391 pessoas ao serviço das 
empresas, 1.929.662 pessoas ao serviço de 
estabelecimentos e 1.799.892 trabalhadores 
por conta de outrem (23 por cento do total de 
pessoas ao serviço). 

De acordo com as estatísticas do MESS, 
somente 2,3 por cento dos trabalhadores por 
conta de outrem em Portugal têm formação 

superior (licenciatura), 4,5 por cento termi- 
naram o ensino técnico comercial, industrial 
e agrícola, e 0,2 por cento obtiveram o 
bacharelato. 

No entanto, cerca de 16,2 por cento dos 
trabalhadores possuem como hablilitação o 
ensino básico preparatório e 7 por cento têm 
menos do que o ensino básico primário. 

Por actividades, no sector da agricultura, 
silvicultura, caça e pesca, 56,4 por cento 

detêm como habilitações literárias e técnicas 

o ensino básico primário, 1,3 por cento o 

Curso Complementar dos Liceus e 1,2 por 
cento o ensino técnico, comercial, industrial 

e agricola. 
No sector dos bancos, seguros e opera- 

ções sobre imóveis os trabalhadores por 
conta de outrem que no período em análise 

tinham o Curso Geral dos Liceus represen- 
  

Macedo de Ca 

    

Padres Marianos polacos 
ordenaram mais um presbítero 

Os padres Marianos da Imaculada Con- 
ceição ordenaram ontem em Balsamão, 
Macedo de Cavaleiros, mais um presbítero, o 
sacerdote João Bartolomeu Rodrigues. 

A cerimónia foi presidida pelo prelado da 
Diocese de Bragança, D. António José Rafael. 

Concelebraram com o prelado cerca de 
meia centena de sacerdotes religiosos e 
diocesanos, estando ainda presentes o su- 

perior geral dos Marianos, vindo de Roma, e o 
provincial da mesma congregação dos Es- 
tados Unidos. 

O novo sacerdote é natural de Lagoa, con- 
celho de Macedo de Cavaleiros e tem 28 anos. 
Estudou nas Escolas Oficiais de Bragança, o 
noviciado em Fátima e a Teologia na Univer- 
sidade Católica de Lisboa. 

Os padres Marianos foram fundados em 
1673, na Polónia, por Estanislau Papezinski. 

O Instituto que vivia confinado aos povos 
eslavos, encontrou então no frei Casimiro 
Wyczinski um grande impulsionador. Trouxe 
os Marianos para Portugal, chegando a Bal- 
samão a 6 de Setembro de 1754, onde veio a 
falecer a 21 de Outubro de 1755. 

Em 1834 o Governo liberal expulsou to- 
dos os religiosos de Portugal, mas os padres 
Marianos regressaram, de novo, a 1 de Maio 
de 1954, 120 anos após a sua expulsão. 

Actualmente trabalham em Portugal 17 
Marianos, dos quais oito na Diocese de 
Bragança, quatro em Fátima e cinco em 
Lisboa. 

  

Programa Férias Jovens/89 já começou 
Cerca de duas centenas de jovens .por- 

tugueses, emigrantes e residentes em Por- 
tugal, iniciaram ontem, a sua participação no 
programa «Férias Jovens/89», promovido 
pelos Institutos da Juventude e de Apoio à 
Emigração e Comunidades Portuguesas. 

Deste grupo de jovens, 140 são oriundos 
de 22 países, sendo os restantes residentes 
em Portugal. 

Os jovens participantes no programa 
encontraram-se ontem pela primeira vez, 
durante um almoço que decorreu no Palácio 
das Laranjeiras e que teve a presença do 
ministro-adjunto e da Juventude, Couto dos 

Santos, e do secretário de Estado das Comu- 
nidades Portuguesas, Correia de Jesus. 

Segundo a organização do programa, as 
«Férias Jovens» destinam-se a jovens entre 
os 15 e os 17 anos, residentes em Portugal ou 
no estrangeiro e procuram proporcionar aos 
participantes «um melhor conhecimento da 
realidade sócio-cultural portuguesa, através 
do contacto directo com a língua, as tradi- 
ções, os costumes e o património». 

O programa, que vai funcionar até 30 de 
Julho, decorrerá nos distritos de Aveiro, 
Braga, Coimbra, Évora, Guarda, Leiria, Porto, 
Santarém, Setúbal, Viana do Castelo e Viseu, 

  

IV Semana de Cultura Japonesa 
começa dia 21 em Lisboa 

A exposição «Peregrinos portugueses no 
Japão» é uma das iniciativas integradas na IV 

Semana do Japão, que decorre de 21 a 30 de 
Julho no Palácio das Galveias, em Lisboa, 
organizada pela Associação de Amizade Por- 
tugalJapão. | 

Segundo Pedro Canavarro, presidente da 
Associação, esta iniciativa, que engloba 
demonstrações de artes marciais e ciclos de 
cinema sobre o Japão, pretende essencial- 
mente focar a presença portuguesa no Japão 
e divulgar a cultura nipónica. 

Durante a IV Semana de Cultura Japonesa 
virá a Portugal a principal escola japonesa 
existente no Ocidente para demonstração de 

cerimónias de chá e será efectuada uma 
homenagem ao embaixador Armando 
Martins Janeira, que estudou, coleccionou e 
divulgou obras de arte nipónicas. 

Segundo o presidente da Associação de 
Amizade Portugal-Japão, a exposição «Pe- 
regrinos portugueses no Japão», que estará 
patente no Palácio das Galveias, será apre- 
sentada durante a exposição europeia sobre 
o Japão «Europalia 89» a realizar de 27 de 
Setembro a 17 de Dezembro em Bruxelas. 

A Europalia 89 engloba diversas expo- 
sições da cultura nipónica, tendo Portugal e 
Holanda sido os únicos paises ocidentais 
convidados a participar devido à sua ligação 
histórica com o Japão. 
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tavam 23,8 por cento do total, os que 
possuiam licenciatura ascendiam a 7,5 por 
cento, podendo-se concluir, de acordo com o 
estudo do mês, ser esta a actividade onde se 
verifica uma distribuição mais equilibrada em 
termos de nível de escolaridade. 

Quanto ao sector dos serviços prestados 
às colectividades sociais e pessoais, 443 por 
cento tinham como habilitação mínima o 
ensino primário, 16,2 por cento o ensino 
básico preparatório e 10,8 por cento o Curso 
Geral dos Liceus, 

NÍVEL INTELECTUAL É BAIXO 
A distribuição percentual dos trabalha- 

dores por conta de outrem, por grupos 
etários e segundo as habilitações, em Março 
de 1988, permitiu concluir que o grupo com 
mais de 65 anos é precisamente aquele em 
que se regista o maior número de licenciados. 

Do grupo de idades compreendidas entre 
55 e 65 anos, cerca de 25,6 por cento dos 
trabalhadores por conta de outrem têm habi- 
litações inferiores ao ensino básico primário, 
e 582 por cento terminaram o ensino básico 
primário. 

Relativamente às camauas etárias «mais 
jovens», nas dos 15 aos 24 anos, mais de 47 
por cento têm o ensino básico primário e 32,9 
por cento o ensino básico preparatório. 

Pela análise dos dados estatísticos do 
MESS por inferir-se que a faixa dos inquiridos 
pertencentes às camadas mais novas, a partir 
dos 25 anos até aos 45 anos, é efectivamente 
aquela que possui um grau de escolaridade 
mais elevado. 

O grosso dos trabalhadores por conta de 

outrem têm como habilitação o ensino básico 
primário e o ensino básico preparatório. 
Nos grupos etários entre os 15 e os 24 

anos, 25 e 34, e 35 e 44 anos de idade, os que 
têm como habilitação o ensino básico pre- 
paratório representam, respectivamente, 32,9 
por cento, 16,7 e 10,4 por cento, enquanto que 
os que têm o Curso Geral dos Liceus ascen- 
deram a 8,6 por cento, 102 e 7,6 por cento, 
respectivamente. 

Quanto à distribuição percentual por 
conta de outrem, por grupos etários, segundo 
as habilitações, pode-se constatar que no 
grupo dos 35 a 44 anos, cerca de 3 por cento 
são licenciados e 1,1 por cento obtiveram o 
bacharelato. 

Caça: 
portaria 
define 
períodos 

Uma portaria, publicada ontem no 
«Diário da República», define os períodos em 
que é autorizada a caça de várias espécies 
animais, incluindo rolas, perdizes, javalis e 

Acaça à rola é permitida à espera de 15 de 
Agosto a 30 de Novembro. No período que vai 
até 19 de Outubro só é autorizada nos locais 
definidos em edital da Direcção-Geral das 

Florestas. 
Entre 3 de Setembro e 31 de Dezembro, o 

Governo autoriza a caça às codornizes, mas 
entre a primeira data e 19 de Outubro a caça à 
espécie só é permitida de salto nos locais, 
dias e demais condições definidos em edital 

da DGF. 
A época de caça aos patos, galinhas-de- 

-água e galeiros decorre entre 15 de Agosto e 
28 de Janeiro. Até 19 de Outubro e durante o 
mês de Janeiro só é permitida à espera e 
apenas nos locais definidos pela DGF. 

O período para os abibes, tarambolas- 
-douradas e Maçaricos-de-bico-direito 
decorre de 15 de Agosto a 25 de Fevereiro. 
Entre o primeiro dia e 19 de Outubro, e entre 
1 de Janeiro e 25 de Fevereiro, à caça a estas 
espécies só é permitida à espera, e apenas 
nos locais definidos em edital. 

A caça de corvos, gralhas, pegas e gaios 
decorre no mesmo período. 

A caça aos pombos-bravos é autorizada 
entre 15 de Agosto e 25 de Fevereiro. 

No período que vai de 1 de Janeiro a 25 de 
Fevereiro só é permitida a caça à espera nos 
locais, dias e demais condições definidos 
pela Direcção-Geral das Florestas. 

A época para os tordos, estorninhos, ga- 
linholas e narcejas abre a 22 de Outubro e 
termina a 25 de Fevereiro. Entre 1 de Janeiro 
é o último dia permitido aplicam-se as 
mesmas regras mencionadas no parágrafo 

anterior. 
A caça às perdizes, lebres e coelhos é 

autorizada entre 22 de Outubro e 31 de De- 
zembro, sendo a caça de batida aos segundos 
permitida apenas nos locais, dias e demais 
condições definidos em edital. 

A caça do javali, por aproximação, de 
batida ou montaria, é autorizada desde 22 de 
Outubro até 25 de Fevereiro, nos locais, dias e 
demais condições definidos pela DGF. 

A caça das raposas e sacazabos decorre 
no mesmo período. Entre o primeiro dia de 
1990 e o dia 25 de Fevereiro a caça é auto- 

rizada de batida nos lolcais, dias e demais 
condições definidos em edital da DGF. 

Nos terrenos, período e condições re- 
feridos anteriormente é também permitida a 

caça à raposa a corricão. 
A portaria do Ministério da Agricultura, 

Pescas e Alimentação, foi publicada em 
suplemento especial ontem distribuído, com 
data de 5 de Julho. 

  

Gabinete da Área 

de Sines foi extinto 
O Gabinete da Area de Sines (GAS) foi 

ontem extinto oficialmente por decreto 
publicado no «Diário da República». 

No preâmbulo do diploma é referido que o 
GAS foi criado há cerca de 17 anos como 
gabinete de projecto para a constituição de 
uma plataforma industrial ligada a um novo 
terminal oceânico que funcionará como 
alternativa aos pólos de desenvolvimento de 

Lisboa e do Porto. 
«Concretizado parcialmente o referido 

objectivo e demonstrada a inviabilidade do 
seu desenvolvimento em consequência de 
alterações estruturais e conjunturais deter- 
minadas por factores internos e externos, há 
muito ficou demonstrado tratar-se de um 
organismo desajustado da realidade nacio- 

nal», acrescenta. 
O decreto-lei ontem publicado na folha 

oficial determina que, salvo revogação ex- 

pressa pelo administrador liquidatário, «man- 

têm-se plenamente eficazes as procurações 
outorgadas pelo GAS para a prática de actos 

  

em processos e acções em que seja parte». 

Este administador será nomeado por 

despacho conjunto dos ministros das Fi- 

nanças e do Planeamento e Administração do 

Território, e «terá todos os poderes neces- 

sários e adequados à liquidação do GAS». 

Com o início da liquidação, reportada à 

data da nomeação do administrador liqui- 

datário, é conferido aos credores do GAS o 

direito de reclamar os seus créditos perante o 

administrador liquidatário durante o prazo de 

60 dias. 
A propriedade dos imóveis ainda inte- 

grados no património do GAS é transmitida 

ao Estado. 
Para assegurar as tarefas inerentes à 

liquidação do património, o administrador 

liquidatário pode manter ao seu serviço 

funcionários destacados ou requisitados, ces- 

sando as requisições ou destacamentos logo 

que concluídas as operações de liquidação, 

ou assim que deixe de ser indispensável a 

colaboração de cada funcionário.
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Bélgica perdoou parte 
da dívida de países africanos 

A Bélgica perdoou parte da dívida do 
Zaire e de outros países africanos, entre os 
quais Moçambique — anunciou domingo o 
ministro belga dos Negócios Estrangeiros, 
Marc Eyskens. 

A Bélgica decidiu perdoar parte da dívida 
com o Zaire no valor de 11.000 milhões de 
francos belgas (cerca de 43,6 milhões de 
contos), no âmbito de um acordo que visa 
siuperar a crise diplomática entre os dois 

países, disse o ministro. 
O Chefe da diplomacia belga acrescentou 

que a medida é extensiva a outros países 
africanos, nomeadamente a Moçambique, 

Burundi, Ruanda, Zâmbia, Quénia, Libéria, 
Madagascar, Benin e Senegal, no valor de 
7.000 milhões de francos belgas (cerca de 
27,5 milhões de contos). 

O protocolo de acordo, que deverá ser 
formalizado no fim do mês em Marrocos, foi 

celebrado sábado, em Paris, entre o Primeiro- 
-Ministro belga, Wilfried Martens e o Pre- 
sidente zairense, Mobutu Sese Seko. 

O Zaire compromete-se a abandonar a sua 
decisão de romper os «laços privilegiados» 
que tem com a sua antiga metrópole e a 
normalizar as relações diplomáticas com a 
Bélgica. 

EUA vão suspender ajuda 

aos contras da Nicarágua 
Os Estados Unidos vão suspender no 

próximo mês a ajuda aos «contras» da 
Nicarágua, disse domingo um dirigente rebel- 
de. 

Sílvio Arguello, vice-presidente da Co- 
missão Política da Resistência nicaraguense, 
revelou que a decisão de Washington foi 
comunicado aos «contras» num encontro 
realizado a semana passada em Washington. 

Na reunião a Administração Bush disse 
aos comandantes militares para se prepara- 
rem para a eventual desmobilização das suas. 

tropas. 
Arguello afirmou que a suspensão da 

ajuda norte-americana conduzirá a reduções 
drásticas nas delegações dos «contras» nos 
Estados Unidos e na América Central e pode 

pôr em causa a sobrevivência do movimento 
rebelde. 

A decisão da Administração Bush desti- 
na-se aparentemente a forçar os dirigentes 
dos «contras» a regressarem à Nicarágua e 
participarem ao lado da Oposição nas elei- 
ções gerais de Fevereiro do próximo ano. 

Entretanto, a Oposição congratulou-se 
com a proposta de diálogo feita quinta-feira 

- pelo Presidente nicaraguense, Daniel Ortega, 
com vista à discussão das condições para a 
realização de eleições livres e democráticas. 

Agustin Jarquin, dirigente da Democracia 
Cristã, um dos 14 partidos da União Nacional 
da Oposição, a principal aliança da Oposição, 
disse que foi já nomeada uma comissão para 
dialogar com o Governo. 

  

Traficantes colombianos de cocaína 

são dos mais ricos do mundo 
Os «reis» colombianos do tráfico de co- 

caína figuram na lista dos maiores multimi- 
lionários do mundo publicada domingo pela 

revista de economia «Forbes». 
Os colombianos Pablo Escobar Gaviria, 

chefe do «Cartel de Medeilin», Gonzalo 
Rodriguez Gacha e Jorge Luís Ochoa 
Vasquez, todos processados por tráfico de 
droga, encontram-se entre os homens mais 
ricos do mundo. 

Narelação das fortunas mundiais figuram 
o britânico Robert Maxwell (proprietário da 
Maxwell Communication Corporation), as 
Max Grundig, os «Peugeot» de França, o 
barão suíço Hans Heinrich Thyssen-Bor- 
nemizza, os «March» de Espanha e o es- 
panhol Ramon Areces, proprietário do «El 
Corte Inglês», entre outros. 

Dos latino-americanos mais endinhei- 
rados destacam-se, na referida lista; os 
irmãos venezuelanos Gustavo e Ricardo 
Cisneros, que se dedicam ao negócio imo- 
biliário, os brasileiros António Ermirio de 
Moraes, o editor Roberto Marinho e Sebas- 
tião Camargo, e a família mexicana Garza 

Sada. 
Apesar de o sector ter registado uma 

quebra de rendimentos de 70 por cento desde 
1985, o tráfico de cocaína continua a ser al- 
tamente lucrativo e os seus protagonistas 

trabalham com margens médias de comercia- 
tização de 40 por cento, sublinha a revista. 

POLÍCIA PRENDEU 
60 TONELADAS DE COCAÍNA 

EM 1988 

A «Forbes» estima que o «Rei» Escobar 
Gaviria possuía uma fortuna de mais de três 
mil milhões de dólares (480 milhões de 
contos), a família ochoa cerca de dois mil 
milhões de dólares (320 milhões de contos), 
enquanto que a Gonzalo Rodriguez qualquer 
coisa como mil milhões de dólares (cerca de 
160 milhões de contos). 

O preço da cocaína baixou para metade, 
atingindo os 22 mil dólares por quilograma 
(cerca de 3.500 contos), enquanto os países 
produtores — Peru, Colômbia, Bolívia e 
Equador — aumentaram a produção em 
cerca de um terço. 

As polícias europeias e norte-americanas 
conseguiram apreender 60 toneladas de 
cocaína em 1988, no valor aproximado de 600 
milhões de dólares (cerca de 96 milhões de 

contos). 
A «Forbes» adianta também que o uso de 

cocaína está a passar de moda no bairro no- 
vaiorquino de Wall Street, o mesmo suce- 
dendo em Hollyood (Califórnia) e na Florida. 

Tufão nas Filipinas 

causa milhares de desalojados 
O Tufão «Gordon» matou domingo nas 

Filipinas três pessoas, e deixou milhares sem 
casa, enquanto as operações de socorro 

foram ontem dificultadas por ventos de forte 
intensidade e grandes chuvadas. 

O «Gordon» fustigou domingo o norte das 

Filipinas com ventos de 180 quilómetros por 
hora, antes de se movimentar para noroeste, 
para o mar da China. 

Ontem de madrugada, os Serviços Meteo- 
rológicos anunciaram que há outra depressão 
tropical, a «Esperança», a nordeste do país. 

Três pessoas, incluindo um garoto de 7 
anos, morreram num desabamento de terras 

na cidade de Lagoon. 

Três cidades da provincia de La Union 
ficaram submersas e as águas chegaram aos 
telhados de muitas casas quando um rio 
transbordou, revelou um porta-voz da Cruz 
Vermelha. 

Na província de Cagayan cerca de 1.300 
familias perderam as suas casas. 

Em Baguio, mais de cem famílias foram 
foram transferidas e o tráfego para a mon- 
tanha foi dificultado por desabamentos de 

terras. 

Os estragos em colheitas e edifícios nas 
duas províncias Ilocos foi estimado em 82 mil 
dólares (cerca de 12.300 de contos), segundo 
um porta-voz da Defesa Civil. 

Observadores comentam que com este 
acordo os dois países põem fim a uma das 
mais graves disputas entre ambos desde que 
o antigo Congo Belga se tornou independente 
em 1960. 

A Bélgica aceita assim anular a totalidade 
da sua dívida pública de 4.800 milhões. de 
francos belgas (18,4 milhões de contos) e um 
terço da sua dívida comercial, que ascende a 
17.300 milhões de francos belgas (68,6 mi- 
lhões de contos). 

Eyskens salientou que o acordo com o 
Zaire vai permitir o regresso dos estudantes e 
das companhias zairenses às suas sedes 
belgas e a reprogramação dos voos entre 
Kinshasa e Bruxelas, interrompidos na se- 
quência de restrições impostas à Companhia 
Aérea Belga Sabena. 

«A decisão belga é um caso exemplar de 
política progressista em matéria de coo- 
peração com os países em vias de desenvol- 
vimento», acrescentou Eyskens. 

Bhutto propõe 
negociações 

sobre controlo 
de armas 

A Primeira-Ministra paquistanesa, Be- 
nazir Bhutto, propôs domingo conversações 
sobre controlo de armas ao seu homólogo 
indiano, Rajive Gandhi, que por seu lado 

apelou ao fim das rivalidades entre os dois 

Bhutto fez a proposta durante um jantar 
oferecido ao Primeiro-Ministro indiano, que 
chegou ao Paquistão para uma breve visita de 
trabalho, a primeira de um chefe de Governo 

indiano a este país em mais de três décadas. 
A Primeira-Ministra paquistanesa rei 

terou a oferta do seu país para se chegar aum 
acordo que permita manter o sul da Ásia sem 
armas nucleares e disse: «Gostaríamos de 
impedir uma corrida ao armamento na região 
e manter conversações sobre o controlo de 
armamento». 

Ghandi não se referiu às propostas de 
Bhutto durante o o jantar mas apelou «ao fim 
do medo que permeia as relações entre os 
nossos países, Vamos deixar para trás o ódio 
danço aba Raiioa arça Dans ante 

e», 
  

Mulheres no Irão 

têm mais direitos 

do que os homens 
As mulheres no Irão «têm mais direitos do 

que os homens, porque estão sempre prontas 

para qualquer sacrifício» — estas foram 
algumas das conclusões de um congresso 
internacional presidido pela filha do falecido 
Ayatollah Khomeini e que ontem terminou 
em Teerão. 

O congresso foi organizado pela Associa- 
ção de Mulheres da República Islâmica e nele 
participaram cerca de 1.200 pessoas, prove- 
nientes de várias regiões do Irão e de mais de 
20 países estrangeiros, incluindo Portugal e 
Moçambique. 

Durante o congresso, que durou dois dias 
e foirodeado de fortes medidas de segurança, 
citaram-se várias declarações de Khomeini 
tendo sido dito que o Islão «promoveu a 
mulher ao ponto mais alto da sua dignidade». 

«As mulheres foram oprimidas antes do 
advento do Islão e durante o regime do Xá 
(Reza Pahlevi), mas agora podem ajudar a 
sociedade em todos os campos — político, 
económico, social e cultural — «e ninguém 
tem dúvidas disso» — afirmou uma das ora- 
doras no congresso. 

«A mulher pode seguir o seu destino e só 
há meia dúzia de profissões que lhes estão 
vedadas» — referiu. 

«O Islão sempre defendeu a libertação da 
mulher e a definição de liberdade do ponto de 
vista islâmico é a de que homens e mulheres 
têm os mesmos direitos, porque ambos são 
seres humanos» — disse outra interveniente. 

IMPORTÂNCIA DA MULHER 
NA REVOLUÇÃO ISLÂMICA 

«A mulher não tem liberdade quando é 
usada e explorada» — acrescentou a oradora. 

Foi ainda realçado o papel da mulher 
iraniana na Revolução Islâmica e nos oito 
anos de guerra com o Iraque. 

«As mulheres iranianas ofereceram-se a si 
próprias, aos seus maridos e os seus filhos 
para serem mártires (na guerra), tudo em 
defesa do Islão», salientou uma oradora. 

Para Khomeini, que foi muitas vezes cita- 
do neste congresso, «os homens atingem a 
perfeição através das mulheres e ao darem 
filhos ao mundo, são as mulheres que tornam 
mais fortes e corajosas as nações». 

No segundo dia do congresso, o ministro 
iraniano da Cultura, Khatami, salientou que a 
política «nem Leste nem Oeste» é a principal 
palavra de ordem da Revolução Islâmica num 
mundo de opressão». 

O ministro referiu que o Irão seguirá 
sempre esta política, da qual Khomeini foi o 
arquitecto. «Se ignoramos isto, estamos a 
trair os ideais do Islão e a pór em perigo a 
Revolução» — advertiu Khatami. 

Recorde-se porém, que antes de morrer, 

no seu testamento, Khomeini autorizou a 

melhoria das relações do Irão com a União 

Soviética. 

URSS VAI AJUDAR A RECONSTRUIR 

A ECONOMIA ISLÂMICA 
Pouco depois da morte de Khomeini, o 

presidente do Parlamento iraniano, Hojato- 
leslam Hashemi Rafsanjani, visitou a URSS, 
tendo assinado um acordo, no valor de 6.000 
milhões de dólares, que permitirá a Moscovo 
ajudar a reconstruir a economia da República 
Islâmica. 

Durante a sua visita, Rafsanjani disse que 
as relações do Irão com Moscovo terão um 
importante impacto na região e no mundo. 

«Felizmente, para os líderes iranianos 
Khomeini delineou a sua política antes de 
morrer, senão criaria dificuldades devido ao 
lema «nem Leste nem Oeste» — afirmou 
então Rafsanjani. 

No seu discurso no congresso das 
mulheres em Teerão, o ministro da cultura 
comentou que «o Leste e o Ocidente são duas 
faces da mesma realidade dominada pelo 
materialismo, sem espiritualidade». 

«Não tendo possibilidade de ter acesso 
imediato ao estádio de desenvolvimento 
tecnológico do Leste e do Ocidente, o Irão 
tem a força da fé, a confiança no povo e a 
vontade de morrer por uma causa para iniciar 
uma nova fase da história» — observou o 

De salientar que cerca de 80 por cento das 
mulheres participantes no congresso usavam 
o tradicional «chador» (uma espécie de 
hábito de freira, negro, que as cobre da 
cabeça aos pés) e até mesmo as estrangeiras 
tiveram de usar batas ou gabardines, lenços e 
meias pretas para ficarem «apresentáveis», 

porque o Islão exige que se tape o cabelo e as 
formas do corpo. 

Além das rigorosas medidas de segu- 
rança, que as confinaram ao hotel, a obri- 
gação de usar roupa extra, com temperaturas 
superiores a 40 graus centigrados, foi uma 
das dificuldades sentidas, principalmente, 
pelas mulheres ocidentais. 

A Associação de Mulheres da República 
Islâmica tem actualmente 27 membros, foi 
criada no Verão de 1987 e é presidida pela 
filha mais velha de Khomeini, Zahra Moustafavi. 

A senhora Moustafavi, 48 anos, uma das 
mulheres mais influentes no Irão, é pro- 
fessora de filosofia na Universidade de Teerão. 

Desde o início deste ano, a Associação 
obteve autorização do Ministério do Interior 

para iniciar actividades políticas, tendo-lhe 
sido atribuído um orçamento. 

O Primeiro-Ministro Mir Moussavi encer- 
rou o congresso, no qual estiveram presentes 
mulheres de todos os continentes.
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Beira Mar regressou ao trabalho 

Nada de loucuras! 

O nosso objectivo é a p 
palavras de Silva Vieira durante a apresentação da equipa 

  

O Beira Mar regressou ao trabalho 
na tarde de domingo. Silva Vieira «fez 
as hogras da casa» e apresentou à 
Comunicação Social o plante! do Bei- 
ra Mar para a época 89/90. Como refe- 
riu o homem forte do futebol avei- 
rense, o plantel ainda não está com- 
pleto, esperando-se para os dias mais 
próximos algumas novidades de 
monta. 

Para além dos jogadores que tran- 
sitaram da época passada, apresenta- 
ram-se já na tarde de domingo alguns 
reforços: Sousa (indiscutivelmente a 
estrela da tarde) e Carvalhal (ex-Por- 
to), Freire (ex-Estoril), Matos (ex-Mari- 
timo), Quim (ex-Fafe) e Miguel (ex-ju- 
nior). Marco Aurélio e Augusto são 
dois brasileiros que também estive- 
ram presentes, dependendo a sua 

  

  

Silva Vieira, era na tarde de 
domingo um homem visivelmente 
satisfeito. Apesar do sol magni- 
fico, foram muitos os adeptos que 
abdicaram da praia e acorreram do 
Mário Duarte, para presenciar o 
regresso ao trabalho da turma au- 
rinegra. A Comunicação Social 
esteve presente em força, « que 
levou o homem forte do tutebol 
aveirense a exclamar humorada- 
mente: «temos presentes mais jor- 
nalistas que jogadores, o que so 
prova que o Beira Mar está a con- 
seguir impor-se no futebol nacio- 
nat». 

Muito se tem falado e espe- 
culado nos últimos tempos sobre 
as possivei aquisições aurinegras. 
Silva Vieira faz-nos o ponto da si- 
tuação: 

«Na realidade o plantel do Bei- 

ra Mar ainda não estã completo, 
faltando alguns jogadores que 
devem chegar durante a semana, 

casos do Bira, Jarbas e Ivan, que 
tém tido dificuldades em viajar do   

Silva Vieira: 
equipa ainda não está completa 

Brasil para Aveiro. Para este ano o 
Beira Mar aponta para um plantel 
de 23-24 jogadores, mas se houver 
alteração à lei dos estrangeiros, 
vamos ver se aumentamos para 
26», 

Sobre novos reforços, Silva 
Vieira confirma o interesse do Bei- 
ra Mar no jogadores do Farense, 
Vitinha e Fernando Cruz: «parece 
que os jogadores têm problemas 
no Farense e estão a pedir a resci- 
são do contrato para depois inte- 
grarem o plantel do Beira Mar». 
Quanto à possibilidade do leão 
Mário Jorge rumar a terras avei- 
renses, Silva Vieira foi categô- 
ricomestã tudo tratado com o jo- 
gador, apenas falta o acordo com 
o Sporting. Se o Mário Jorge não 
ficar no Sporting, será jogador do 
Beira Mar». 

Do estrangeiro, devem chegar 
mais dois elementos: «Abdel 
Ghany vai trazer o seu amigo 
Ahmed, que vai estar um tempo à 
expriência. Tem que ser assim 

  

Eis os nóvos reforços do Beira Mar: Freire, Miguel, Sousa, Carvalhal, Matos e Quim. dé A   

contratação da observação de Jean 
Thissen. 

Dirigindo-se aos jogadores, Silva 
Vieira traçou os objectivos para a 
época que se avizinha: «Não vamos 
entrar em euforias nem em loucuras, 
vamos trabalhar para que o Beira Mar 
permaneça na | Divisao». Mais tarde 
em conversa com os jornalistas, Silva 
Vieira referiu que é sua intenção re- 

forçar a equipa com mais dois ou 
trés jogadores, para que unão se tor- 
nem a repetir os terriveis momentos 

que vivemos no final da época passa- 
da». Quanto ao orçamento para a 
nova época, Silva Vieira referiu que 
ele rondarã os 175 mil contos, com 

sérias possibilidades de acabar por 
atingir os 200 mil contos. 

  

      

Silva Vieira; da sua manga sairão alguns 
triunfos para o Beira Mar 89/90. 

porque o Beira Mar não compra 
jogadores por catálogo». Quanto 
ao intemacional marroquino Kri- 

Mário Jorge está a um passo 

do Beira Mar 

| Vem aí o Zé Beto? 

mou, actualmente ligado ao RP1 
(ex-Matra Racing de Paris) Silva 
Vieira garante que a sua contrata- 
ção «depende do treinador Jean 
Thissen». 

O actual plantel aveirense só 
conta com dois guarda redes (Mi- 
guel e Quim). Silva Vieira revelou, 
no entanto, que existem possibili- 
dades de um «keeper» de pergami- 
nhos intemacionais vir a ingressar 
no clube. Questionado sobre se 
esse jogador seria Zé Beto, o 
homem forte do futebol aveirense 
optou por não responder, garan- 
tindo no entanto que a direcção 
aurinegra continua atenta às listas 
de dispensas do chamados gran- 
des. Será que vem por ai Zé Beto? 

Caso que últimamente levan- 
tou muita celeuma, foi o de Dreif- 
fus. Mas já estã tudo resolvido: 

«O Dreiffus é do Tirsense. Pedi- 
mos uma indeminização de 2000 
contos e eles pagaram. O jogador 
é deles. Assunto encerrado». 

R.B.F.   
  

  Marco Aurélio e Augusto, dois jovens brasileiros esperançados 
em singrar no futebol português. A sua permanência em Aveiro 

depende de Jean Thissem. 
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“Reportagem de Rui Baptista Ferreira 
e Mário Varela (texto) 
Fotos António Fernandes 

Jean Thissen, acabadinho de che- 
gar da Bélgica, foi como sempre bas- 
tante cauteloso. Declarando-se con- 
victo de que os reforços deste ano 
são mesmo reforços, sempre foi 
adiantando as suas preocupações 
com as saidas de Costeado e Dreif- 
fus, que deixaram a equipa «coxa» do 
lado direito. No entanto, o treinador 
belga acredita que os reforços pro- 
metidos por Silva Vieira venham a 
colmatar devidamente as saidas. Jean 
Thissen pensa que o Beira Mar tem 
possibilidades de fazer melhor que 
na epoca passada, apesar de ter um 
início de &poca extremamente difícil. 
Fiel à sua imagem de «raposas do fu- 
tebol, o belga prefere não fazer pal- 
pites... 

Mas os reforços aurinegros para a 
época 89/90 não se resumem a fute- 
bolistas. Hipólito Nogueira é o novo 
responsável pelo departamento de 
futebol aurinegro, ocupando assim 
um lugar “que pertenceu ao malo- 
grado António Máximo. Hipólito No- 
gueira, que é cunhado de Silva Vieira 
e vai trabalhar com João Ramos e 
Armando Vieira, confessa-se ainda 
em periodo de adaptação às suas 
novas funções, mas acredita que o 

ermanência 
Beira Mar vai fazer uma época tran- 
quita. 

O departamento médico do clube, 
ficou também mais reforçado com a 
entrada do Dr Humberto da Rocha. 

  

O ex-portista Sousa era ontem 
um homem extremamente solici- 
tado. Durante a apresentação que 
decorreu nos balneários, Silva 
Vieira deu-lhe públicamente as 
boas vindas. Ao pisar a relva do 
Mário Duarte, as palmas estalaram 
e nas bancadas os adeptos cha- 
maram pelo jogador. Sousa, «o 
desejado», continua a ser um 
homem muito querido em Aveiro: 

“E natural, vivi quatro anos 
maravilhosos nesta cidade, duran- 
te o início da minha carrreira - dis- 
se-nos o jogador de S. João da 
Madeira. Sobre o seu regresso ao 
Beira Mar: «Tinha outras propos- 
tas, algumas delas até mais vanta- 

josas, mas decidi optar pelo Beira 
Mar. E um clube mais pequeno 
que o FC Porto, mas é um clube 
simpático, onde de certeza me 
vou sentir tão bem ou melhor que 
da primeira vez que estive». 

Apesar de Sousa ser já jogador 
do Beira Mar, nem tudo está resol- 
vido com o Porto: «o meu contrato 
termina no dia 31 de Julho e em- 
bora eu tenha tido a garantia do 
Reinaldo Teles de que na realida- 
de podia trabalhar, vou esperar 
que os dois presidentes se enten- 
dam». Sobre a sua saída do FC 
Porto, Sousa admitiu: «Foi uma 
saída amarga, pois penso que eu 
e os meus colegas por aquilo que 
demos e por aquilo que fizemos, 
mereciamos outro tratamento. Es- 
tou um pouco triste com a situa- 
ção», Sousa não considera a sua 
passagem para o Beira Mar como 
um adeus à Selecção Nacional: 
rem pensa que eu não retorno 
à Selecção são as pessoas que 
não gostam de mim e eu vou de-   

   
Sousa e Carvalhal 

  

Jean Thissen e Vítor Urbano: diduço aidandie VE aU io ru RE 
sucesso. 

  

Ambições renovadas 

  

Sousa foi a estrela da tado. Mto atousos quando iso o gramados do Mário Qurte 
Carvalhal, em Aveiro o 

monstrar essas pessoas que es- 

tão enganadas. Embora eu tenha 
vindo para um clube muito mais 
modesto, vou continuar a jogar 
futebol tão bem ou melhor do que 
tenho vindo a fazer, e estou con- 
vencido que vou voltar à Selec- 
ção. Ao longo dos anos tenho si- 
do constantemente um jogador de 
Selecção e tenho intenção de 
continuar sé-lo», 

CARVALHAL: ÉPOCA 
DE RELANÇAMENTO 

Carvalhal é um dos mais «ba- 
dalados» reforços deste Beira Mar 
89/90. O jogador pertence ao FC 
Porto, que O cedeu por uma época 
ao Beira Mar e está decidido a fa- 
zer desta passagem por Aveiro, o 

  

  

  

Quem poderá vir a completar o plantel 
VITINHA - o médio direito do 

Farense, já acordou com o Beira 
Mar as condições de um eventual 
contrato, faltando no entanto con- 
sumar-se a sua desvinculação 

com aquele clube. 
FERNANDO CRUZ - A situação 

do ponta de lança do Farense 
(que com Allison jogou a trinco!) 
é semelhante à de Vitinha, ainda 
que entre o jogador e o Beira Mar 
não haja ainda encontro de ver- 

bas. j 
MARCO AURELIO - Com 24 

anos, lateral esquerdo, este brasi- 
leiro que já actuou no Botaiogo e 
na Selecção carioca de Juniores, 
veio à expriência, trazido pelo 
empresário Dinis. 

AUGUSTO - Igualmente brasi- 
leiro, vem também à expriéência. 
Tem 20 anos, joga a médio es- 
querdo e já actuou no América do 
Rio de Janeiro. 

CABRAL - Actuou na época 
passada no Juventude de Evora e 
virá prestar provas perante Jean 
Thissen. 

BERZINSKY - Este australiano 
que representa o Brugeois da 1 
Divisão belga é pretendido na 
equipa por Jean Thissen, gorada 

que foi a contratação do belga 
Wassage. Actua na posição de 
médio defensivo. 

AHMED - O ponta de lança do 
Internacional do Cairo e da selec- 
ção do Egipto devera acompanhar 
Abdel Ghany na sua viagem para 
Aveiro. Não há ainda contrato fir- 
mado, já que é intenção dos res- 
ponsáveis beiramarenses avaliar 
primeiro o seu potencial interesse 
para a equipa. 

KRIMAU - Já com 35 anos de 
idade, mas ainda muito útil como 
jogador, o ponta de lança marro- 

quino que deu nas vistas no Mun- 
dial do México e actuou no Matra 
Racing da | Divisão francesa, reú- 
ne também algumas hipóteses de 
vir a integrar o plantel dos aurine- 
gros. 

MARIO JORGE - O internacional 
do Sporting apenas aguarda a 
decisao de Manuel José quanto à 
sua continuidade ou não no clube 
de Alvalade. caso seja incluido na 
lista de dispensas, vira para o Bei- 
ra Mar, uma vez que ja existe acor- 
do total para a sua contratação. 

TERCEIRO GUARDA REDES - 
Apenas com dois guardiões no 
plantel, é natural que os respon- 
sáveis beiramarenses pretendam 
o concurso de mais um homem 
para a baliza. Uma das hipóteses, 
segundo Silva Vieira, é um nome 
sonante do futebol português. 

Será Zé Beto?   
  

seu relançamento na alta roda do 
futebol nacional: «No ano passado 
tive dificuldades em me impór no 
Porto devido a estar a cumprir o 
serviço militar. Quero fazer esta 
época o meu relançamento e tal- 
vez chegar à Selecção Nacionab. 

A competição dentro do Beira 
Mar não o assusta: «Respeito os 
meus colegas, mas não me posso 
assustar. Vim para Aveiro para ser 
titular» No entanto, Carvalhal con- 
tinua colocado no Regimento de 
Infantaria do Porto, o que talvez 
atrapalhe os seus planos: «E ver- 
dade, mas vamos ver se consegui- 
mos dar um jeitinho e ultrapassar 
a situação». 

RBF. 

Totobola 
A chave do concurso do Totobola deste 

fim-de-semana é a seguinte: 

  

  

Karlsruhe-Lucerna 

Nitra-1903 Copenhaga .. 

Rostock-Malmo .. 

  

    

  

Tatabayana-Gotemburgo .... 
Naestved-Djurgardens 

Siofok-Oerebro .. 

   

n
t
o
 

  

    
   

Grazer-Vejle ... 
Rapid Bucareste Wismut 

Kaiserlauterm Viena ... 
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Nada de loucuras! 

O nosso objectivo é a pe 
palavras de Silva Vieira durante a apresentação da equipa 

  

O Beira Mar regressou ao trabalho 
na tarde de domingo. Silva Vieira «fez 
as hopras da casa» e apresentou à 
Comunicação Social o plantel do Bei- 
ra Mar para a época 89/90. Como refe- 
riu o homem forte do futebol avei- 
rense, o plantel ainda não está com- 
pleto, esperando-se para os dias mais 
próximos algumas novidades de 
monta. 

Para além dos jogadores que tran- 
sitaram da época passada, apresenta- 
ram-se já na tarde de domingo alguns 
reforços: Sousa (indiscutiveimente a 
estrela da tarde) e Carvalhal (ex-Por- 
to), Freire (ex-Estoril), Matos (ex-Mari- 
timo), Quim (ex-Fafe) e Miguel (ex-jú- 
nior). Marco Aurélio e Augusto são 
dois brasileiros que também estive- 
ram presentes, dependendo a sua 

  

Silva Vieira, era na tarde de 
domingo um homem visivelmente 
satisfeito. Apesar do sol magni- 
fico, foram muitos os adeptos que 
abdicaram da praia e acorreram ao 
Mário Duarte, para presenciar o 
regresso ao trabalho da turma au- 
rinegra. A Comunicação Social 
esteve presente em força, « que 
levou o homem forte do futebol 
aveirense a exclamar humorada- 
mente: «temos presentes mais jor- 
nalistas que jogadores, o que só 
prova que o Beira Mar esta a con- 
seguir impor-se no futebol nacio- 
nal. 

Muito se tem falado e espe- 
culado nos últimos tempos sobre 
as possivel aquisições aurinegras. 
Silva Vieira faz-nos o ponto da si- 
tuação: 

«Na realidade o plantel do Bei-   

Silva Vieira: 
equipa ainda não está completa 

Brasil para Aveiro. Para este ano o 
Beira Mar aponta para um plantel 
de 23-24 jogadores, mas se houver 
alteração à lei dos estrangeiros, 
vamos ver se aumentamos para 
26». 

Sobre novos reforços, Silva 
Vieira confirma o interesse do Bei- 
ra Mar no jogadores do Farense, 
Vitinha e Fernando Cruz: «parece 
que os jogadores têm problemas 
no Farense e estão a pedir a resci- 
são do contrato para depois inte- 
grarem o plantel do Beira Mar». 
Quanto à possibilidade do leão 
Mário Jorge rumar a terras avei- 
renses, Silva Vieira foi catego- 
ricomestá tudo tratado com o jo- 
gador, apenas faita o acordo com 
o Sporting. Se o Mário Jorge não 
ficar no Sporting, será jogador do 
Beira Mar». 

Ahmed, que vai estar um tempo à 

  

contratação da observação de Jean 
Thissen. 

Dirigindo-se aos jogadores, Silva 
Vieira traçou os objectivos para a 
época que se avizinha: «Não vamos 
entrar em euforias nem em loucuras, 
vamos trabalhar para que o Beira Mar 
permaneça na | Divisão». Mais tarde 
em conversa com os jornalistas, Silva 
Vieira referiu que é sua intenção re- 

forçar a equipa com mais dois ou 
três jogadores, para que «não se tor- 
nem a repetir os terríveis momentos 

que vivemos no final da época passa- 
da». Quanto ao orçamento para a 
nova época, Silva Vieira referiu que 
ele rondarã os 175 mil contos, com 

sérias possibilidades de acabar por 
atingir os 200 mil contos. 

  

      

Silva Vieira: da sua manga sairão alguns 

jogadores por catálogo». Quanto 

Mário Jorge está a um passo 

do Beira Mar 

| Vem aí o Zé Beto? 

mou, actualmente ligado ao RP1 
(ex-Matra Racing de Paris) Silva 
Vieira garante que a sua contrata- 
ção «depende do treinador Jean 
Thissen». 

O actual plantel aveirense só 
conta com dois guarcia redes (Mi- 
guel e Quim). Silva Vieira revelou, 
no entanto, que existem possibili- 
dades de um «keeper» de pergami- 
nhos internacionais vir a ingressar 
no clube. Questionado sobre se 
esse jogador seria Zé Beto, o 
homem forte do futebol aveirense 
optou por não responder, garan- 
tindo no entanto que a direcção 
aurinegra continua atenta às listas 
de dispensas do chamados gran- 
des. Será que vem por ai Zé Beto? 

Caso que ultimamente levan- 
tou muita celeuma, foi o de Dreif- 
fus. Mas já está tudo resolvido:   
  

as 
RE
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Marco Aurélio e Augusto, dois jovens brasileiros esperançados 
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Reportagem de Rui Baptista Ferreira 
e Mário Varela (texto) 

Fotos António Fernandes 

Jean Thissen, acabadinho de che- 
gar da Bélgica, foi como sempre bas- 
tante cauteloso. Declarando-se con- 
victo de que os reforços deste ano 
são mesmo reforços, sempre foi 
adiantando as suas preocupações 
com as saídas de Costeado e Dreit- 
fus, que deixaram a equipa «coxa» do 
lado direito. No entanto, o treinador 
belga acredita que os reforços pro- 
metidos por Silva Vieira venham a 
colmatar devidamente as saídas. Jear 
Thissen pensa que o Beira Mar tem 
possibilidades de fazer melhor que 
na epoca passada, apesar de ter um 

cio de época extremamente dificil. 
Fiel à sua imagem de «raposa» do fu- 
tebol, o belga prefere não fazer pal- 
pites... 

- Mas os reforços aurinegros para a 
época 89/90 não se resumem à fute- 

bolistas. Hipólito Nogueira é o novo 
responsável pelo departamento de 
futebol aurinegro, ocupando assim 
um lugar que pertenceu ao malo- 
grado António Máximo. Hipólito No- 
gueira, que é cunhado de Silva Vieira 
e vai trabalhar com João Ramos e 
Armando Vieira, confessa-se ainda 
em periodo de adaptação às suas 
novas funções, mas acredita que o 

   

  

rmanência 
Beira Mar vai fazer uma época tran- 
quila. 

O departamento médico do clube, 
ficou também mais reforçado com a 
entrada do Dr Humberto da Rocha. 

O êx-portista Sousa era ontem 
um homem extremamente solici- 
tado. Durante a apresentação que 
decorreu nos balneários, Silva 
Vieira deu-lhe públicamente as 
boas vindas. Ao pisar a relva do 
Mário Duarte, as palmas estalaram 
e nas bancadas os adeptos cha- 
maram pelo jogador. Sousa, «o 
desejado», continua a ser um 
homem muito querido em Aveiro: 

«E natural, vivi quatro anos 
maravilhosos nesta cidade, duran- 
te o inicio da minha carreira - dis- 
se-nos o jogador de S. João da 
Madeira. Sobre o seu regresso ao 
Beira Mar: «Tinha outras propos- 
tas, algumas delas até mais vanta- 

josas, mas decidi optar pelo Beira 
Mar. E um clube mais pequeno 
que o FC Porto, mas é um clube 
simpático, onde de certeza me 
vou sentir tão bem ou melhor que 
da primeira vez que cá estiver. 

Apesar de Sousa ser já jogador 
do Beira Mar, nem tudo está resol- 
vido com o Porto: «o meu contrato 
termina no dia 31 de Julho e em- 
bora eu tenha tido a garantia do 
Reinaldo Teles de que na realida- 
de podia trabalhar, vou esperar 
que os dois presidentes se enten- 
dam». Sobre a sua saída do FC 

ção». Sousa não considera a sua 
passagem para o Beira Mar como 
um adeus à Selecção Nacionat: 
«guem pensa que eu não retomo 
à Selecção são as pessoas que 

não gostam de mim e eu vou de-   

Ambições renovadas 

  

Sousa oi a estrela datado tos aplnssos quando pisou o ssramedo do Mário Quarto 

Nacional porfii-aa no fovizantês 

seu relançamento na alta roda do 
futebol nacional: «No ano passado 
tive dificuldades em me impôr no 
Porto devido a estar a cumprir o 
serviço militar. Quero fazer esta 
época o meu relançamento e tal- 
vez chegar à Selecção Nacional». 

Carvalhal pi em Aveiroo 

monstrar essas pessoas que es- 
tão enganadas. Embora eu tenha 
vindo para um clube muito mais 
modesto, vou continuar a jogar 
futebol tão bem ou melhor do que 
tenho vindo a fazer, e estou con- 
vencido que vou voltar à Selec- 
ção. Ao longo dos anos tenho si- 

ra Mar ainda não está completo, Do estrangeiro, devem chegar triunfos para o Beira Mar 89/90. «O Dreiftus é do Tirsense. Pedi- C: 

faltando alguns Jogadores io mais dois lamentos Ati mos uma indeminização de 2000 Porto, Sousa admitiu: «Foi uma psi ind o Rea se Mar não o assusta: «Respeito os 
devem chegar durante a semana, Ghany vai trazer o seu amigo porque o Beira Mar não compra contos e eles pagaram. O jogador saída amarga, pois penso que eu ERG EATR E tenho intenção de meus colegas, mas não me posso 
casos do Bira, Jarbas e Ivan, que é deles. Assunto encerrado». e os meus colegas por aquilo que continuar só-lo». assustar. Vim para Aveiro para ser 

ta RÉ expriência. Tel i ao internacional marroquino  Kri- .F. demos e por aquilo que fizemos, x tém tido dificuldades em viajar do xpi m que ser assim oq R.B.F. miarbola o irdeaento. ER CARVALHAL: ÉPOCA tinua colocado no Regimento de 
tou um pouco triste com a situa- DE RELANÇAMENTO Infantaria do Porto, o que talvez 

Carvalhal é um dos mais «ba- 
dalados» reforços deste Beira Mar 
89/90. O jogador pertence ao FC 
Porto, que o cedeu por uma época 
ao Beira Mar e está decidido a fa- 
zer desta passagem por Aveiro, o 

  

titular». No entanto, Carvalhal con- 

atrapalhe os seus planos: «E ver- 
dade, mas vamos ver se consegui- 
mos dar um jeitinho e ultrapassar 
a situação». 

  

  

Quem poderá vir a completar o plantel 
VITINHA - o médio direito do 

Farense, já acordou com o Beira 
Mar as condições de um eventual 
contrato, faltando no entanto con- 
sumar-se a sua  desvinculação 

com aquele clube. . 
FERNANDO CRUZ - A situação 

do ponta de lança do Farense 
(que com Allison jogou a trinco!) 
é semelhante à de Vitinha, ainda 
que entre o jogador e o Beira Mar 
não haja ainda encontro de ver- 

bas. E 
MARCO AURELIO - Com 24 

anos, lateral esquerdo, este brasi- 
leiro que já actuou no Botaiogo e 
na Selecção carioca de Júniores, 
veio à expriência, trazido pelo 
empresário Dinis. 

AUGUSTO - Igualmente brasi- 
leiro, vem também à expriência. 
Tem 20 anos, joga a médio es- 

CABRAL - Actuou na época 
passada no Juventude de Evora e 
virá prestar provas perante Jean 
Thissen. 

BERZINSKY - Este australiano 
que representa o Brugeois da | 
Divisão belga é pretendido na 
equipa por Jean Thissen, gorada 
que foi a contratação do belga 
Wassage. Actua na posição de 
médio defensivo. 

AHMED - O ponta de lança do 
Intemacional do Cairo e da selec- 
ção do Egipto devera acompanhar 
Abdel Ghany na sua viagem para 
Aveiro. Não há ainda contrato fir- 
mado, já que é intenção dos res- 
ponsáveis beiramarenses avaliar 
primeiro o seu potencial interesse 
para a equipa. 

KRIMAU - Já com 35 anos de 
idade, mas ainda muito util como 

quino que deu nas vistas no Mun- 
dial do México e actuou no Matra 
Racing da | Divisão francesa, reú- 
ne também algumas hipóteses de 
vir a integrar o plantel dos aurine- 
gros. 

MARIO JORGE - O internacional 
do Sporting apenas aguarda a 
decisao de Manuel José quanto à 
sua continuidade ou não no clube 
de Alvalade. caso seja incluido na 

lista de dispensas, virã para o Bei- 
ra Mar, uma vez que já existe acor- 
do total para a sua contratação. 

TERCEIRO GUARDA REDES - 
Apenas com dois guardiões no 
plantel, é natural que os respon- 
sáveis beiramarenses pretendam 
o concurso de mais um homem 
para a baliza. Uma das hipóteses, 
segundo Silva Vieira, é um nome 
sonante do futebol português. 

Karisruhe-Lucerna ... 

Nitra-1903 Copenhaga 

Rostock-Malmô .. 

Belinzona-Parinovo 

Admira-Grassopher 

Gyor-Brondby .. 

Tatabayana-Gotemburgo . 

Siofok-Oerebro   

. Para ambos, a. 

A competição dentro do Beira 

R.B.F. 

Totobola 
A chave do concurso do Totobola deste 

  
  

fim-de-semana é a seguinte: 

        

   

      

Naestved-Djurgardens . 

      

Grazer-Vejle ...    Rapid Bucareste-Wismut . querdo e já actuou no América do 

Kaiserlautern Viena ... Rio de Janeiro.    em singrar no futebol português. A sua permanância em Aveiro 
Eis os hóvos reforços to Beira Mar: Freire, Miguel, Sousa, Carvalhal, Matos e Quim. iai ae 

Será Zé Beto? 

  

  jogador, o ponta de lança marro-   
 



APARTAMENTO mn 
vende-so 

  

lone 09421052 
Aveiro, 

APARTAMENTOS To, 

  
te - Teletony anos 
Tua Aveiro, 

70, 5260 contos; 11, 
6.500 contos, T2, 7.500 
contos; TH, 9000 con 

tos, na 
Borra. Prodiaveiro 
Tolelor e 03422130 - 
pães 
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PADEIRO. Jovem pr 

  

vende-s TAMENTOS, lo- VIVENDA de iuxo com TERRENOS vendem-se k Po Com no Pag” Tal comi vaum: fm Tombo yr vias Espicacuaros. am Caio ifatans "EA, com, copiado  Comsm rengpão fo” + - - Aveiro, Gola- piscina, iscoleço. ne ele! E Teleione GR) - “so. Predinvairo = Tolo Do Sao. De rios RO Prediaveiro - Teistone — Aveiro. Aveiro. ong É * Toislone 034-20497 - G94-22320 - Aveiro. 

  

PART-TIME - aplique 9 

  

    

    

   

      

      

      

    

          

   

    

    

TERRENOS vendem-se 
na Barra para consyu- 
ão de vivendas. Me- 
dherra - Telefone 034- 
28491 - Aveiro 

   

     
    

     

Aveiro. 

  

Felaiono 03429426 
Aveiro. 

71 vende-se nes Bur- 
rocas Maditerra - Te- TERRENOS vendem-se 

no Algoryve Vivendas 

  

lpfone D54-20426 
e eporiumentos. Medi- Aveiro E lerra com casa em ps a 

ia Nova. Pi ro - Gromio, vende-se em Ti. aa Bar ole: Tone 034-22130 - Arouca Imobila - Tele: vende-se Pe, e Aveiro. lone 14420497 T. foro. [o RE Aveiro. 
VENDA geminada o 

n. vende-se em Aradas. Ei ao 084-2849] - Aveiro. 
o ABMAZEM (bom) ven- 

VIVENDA grande “em de-se na . PR votando so 
> vende-so Nazare. eieto- 

E - Prediaveiro ne Daa-20613 - Aveiro. 

pib, ar EA 
pecou da Nozorb. 

remunera- a er e sTÃ Delto. cÕes elgvadas- Conta 

  

     
detão- Aveiro. 

n, Pi tk T3, vendem-as 

Telelone D04-20BI3 - 
Aveiro, 

  

É   

am Aval:     

2Ê
 

  

E
 

E 

    

    

  

   

  

   

       
   

Prediaveiro 
054-22130 - Aveiro. 

VIVENDAS, vendenão 

LoTE som 780 ma ven» 
sesa Brad Aveiro. Tele- 

034 -29487 

je
       , vinha, pinhal ( 

15.000 mê), vendem- 
"se. Contactar Teleto- 
ne 05420497 Aveiro, 

MATO, vinha, pinhas | 
Bis sereia 

Telejo- - Cantanhede. 
ne DAT + Aveiro 

SMB, 
Ens Eq A 

É 
B
E
 EM
 

  

8 
» 

   
     

Dislsmes. Tel 
134-22615 - Aveiro.     
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MINHOCAS / HÚMMUS - 
Feriifizantes — ecotógi- 
cos Telélario (at 
44621 - Aveiro 

CAMELENREIAA Este. 
TICA - Torto Simon 
Bolivar, 16 - Teletone 
Gaacátiat - Aveiro 
CABELEIREIRA OPALA 

aos sábados, Telstone 
(8424626 - Aveiro 

    

  
  

  

   
  

o Ve ANNHOCAS, vendo p Soa. ARRIOMO USM: sá -prótução nús, VitEnOS, Mu Par 
d5ta6 - Aveiro Telorane Catania - Naa 

Aveiro ER, a am E sandemçãa ORGÃO a vota, vem GARE IO LAVRADOR ExpciTASE queiquer Ain fas: gua: démse. Teleióna Ca: hard do Vilar pg “a ra 

nina - Averio, a Aveiro ESTAS AvairO 
Ne an TOMATIS AEE RIQUEXO, Pis mos ça EXECUTAMSE tó Mare Lo nerdo AE Ta dá fato - Teleton de BSM 
tmedesos - onveim MASENTO - Aguedo pura acordar 

lã a CAFÉ SAGITÁRIO Vis: pras 7 vnida, balas CALCULADORAS, ver ErODUTOS NáTUAAIS OS Teletona 034 Jos: FI darsé Conor . Mus condena  Contro Rus * Sobreiro Chas de cientes, eto Sousa Praro, cretético Girasdot - Av Eng. Bastos - Teteto- 2 - Avérro der tourenço Pélm- acEimA Estica ME MICAS2AS - Aveiro 
Alho, 17! MET Jolalado WúL AMRS ciszesiiiiiãio 
Nois GUGrSTa feterone OUZOOS - Foro BlimAAIO. Aus CARNES, vandem-se ia É A 5 

    

  

  

  

  

  

  

João Flacna Aus José f Vasto da Gama, 70 - Esévão, 16 - Avárro MAIO Bo as SNC Aguota 
O GIRA dy . de ev, Tm id a e Fo, es ut Atméldo - tetolona DO HOR dO BM E a” aa / hibergaria-aVoha MH4-25474 - Aveiro, dó ur. Guns 16 Telétório (RAIO CESSA 4400 o ef att OG RA! e pato Ca O ca nte É “qua, ; 66, Jendem-se O LOEMMAGU tis TA StagOS / ea 26068 - Aváiro. 

rósdo Múnicipa!, MAS TIGHUNE SS406 RPA ri RA Aa jd. Aueira. Ciéio du BIOCONDA - a 

z anca à As, Está de plantas Aus Ergo von Hátié, 28 ado “- Betifhao de Caçado: Ayers É ; UA - rés Dez - Telefone = 
OS TER = cudadras - aveiro Gnárica AVEIRENSE - 

  

Sena Aa 
Lena = Ava.     cu Todos CURSO INGLÊS, var arom 

dese Teleione tia. ua copião Sousa 
dada - Áveiro Parra, 23 - Aveirá 

CÃES de AGUA Por VELMÁRIAS MOLOAR- 
  

e Marmétos, nú vendémse, LOP ta des n H 
E vacimados Praça dó Peixe) - 

Samtt 6  Aeminium 
Telefone 039813927 - 
Cóimbes 

4 NAU - fra 
ta ua S 
E eloa tras 
ETTSS - Aveiro. 

  

  

FOTOCOPIADORES, 
vendemse Aus Cap 
tão Sotiea Pizarro, 23 - 
Avéiro:   

EonesTaUçãa, eovi Eu     Enidôninico ext. * Sei, ro ti ALFA ARIA - Crsigeu N Todas ás. MANON - parteiaria, Msrtinett constato) cafétória, Cemtro Co. faearisas - Aúis Gê COUNTER NO eine at Agito Nója é 
Ca Ro 
5% A: Cope area sá Er pn ticistá x 

cativa o RG Ego E] di Tetétórna 
ETTG AA vor Peri lo inatoria aaa aro MINIMERCADO céLér. 

RO. Av Dr Eugênio 
Albamo, 110 - Aguada 

iii var 
demos, taniiicA do FLOR - 
compramos: á- Pa Altas 
sá Maminio, Lda derbede, “46 = avélio 
Téteiana paéaraio Eagrse! ori 
Ay. DM. Loirénço Pei O ACÁCIO - Neieições 
amho, 49 - 16 - econômicas Da gor 

Aveiro. nando Catdeira 
Águeda 

  

       
LENTES de contas 
16, vargem-se, Ontica 

  

BALASTAES . Espe 

  

prt: hy Dr ae fança, Telefona dasrar Eras Estoros 4 tengo Panthio, V73 -  - Mhaçá ha a 5 A RR 
vero de diego - Guimãs, aerea aaa 

Wed E tras bg ai Rm y meets Agatha, 75 - au talco: +8 Ato Aus Areia , h 
mm ia do om do dó Crastó - Verde Es pec 4 ro igueds 

fé - Dr. Alberto Souto, - Avibirá. 
2- Aveiro 

  

Móveis 

Encaparito, df. Ádbario 
Searés Machado, 105 « MISCOTECA ESTUDIO 1 

Cita. Telétóne ó3s OURIVESÁRIA BRAN-    ra ETMMZ - Aveiro. 60 - Telefone dx ale MERO é AU, rico 2o944 - S Barnardo - amis a soa aa o a o | vendem se. ) fa Muntér =” 
Armaro. tda - Teieto- Ho 8 “2a: É-tTeréto. QURIVESARIA SAFIRA 
na (r34-94589 - Ofiveiri- na (ad: Av. da Oná, 24 - Baitro 
nha - Aveiro Aguada. do Licéu - Aveiro 

  

PADARIA | PASTE! 
MA “O Chocóiato” 

é Banda Amizsde, 
- Teletone 04 

asi Aveiro 

PADARIA MIGA-VINA 
Telefone 034 623630 - 

uéda 

  

BADARIA vENEPÃO - 
Vistenos Bus Mário 
Sacramento - Avéiro 

PAPELARIA Simão 
Bótivar. Bairro do ti- 
déu - Telefone da. 
ABA - Aveiró. 

A OUDINOT 
Rua Eng. Quairot, 68 - 
Tetetorie 03424307 - 
Avaito 

   

PINGUIM EsMEnALOA 
fis fricót Mus Te- 

nene Resende, 24 - 4 
Aveiro 

PIZZARIA ITÁLIA. ita 
Calreda é Lencastre, $ 
1 NE, Telttóne 034. 
f22496 - Aguéda 

ÇO JOVEM - seat 
Avenida - Cabetérreito 
- Aveiro 

PROJECTOS ELECTAI- 
CIDADE, RITA. Pys 
Eng Von ár, 7 - 26 
Frente - Teletóne 034. 
26333 - Aveiro 

   

  

    

IRIA DIA. 

  

REPARAÇÃO dé auto 
móveis - Taváras & fsi- 
dro - Arádas 

REPARAÇÃO de eldo- 
e 

tone MR429697 - 
posto 

  

  

  

ao MARGE- 
NÁRIA, executam-se 

Tetione Os ripas - 

  

MePrCA RM de Cas 
Mary + 

Telefona gasta : 
Quintas da Picado 

HESTAURAMSE mó 
veis Todos estilós. 
Tetetonie Gus ano7s - 
Aváito 

RESTAURANTE “A 
Cave Visite-nos Tó. 
fétone st agzam 
Gafanha da Encaria- 
aa 

RESTAURANTE ARO 
VELHO. Aus Vasto da 
Góma, 75 - Agueds 

  

RESTAURANTE PIN. 
GÃO dv Dr Loren 
co Peninha, 27 - 
aveiro 

RESTAURANTE AMA 
- hmógos, jantares 
Mua Luto de Cambes 
108 - Águeda 

RESTAURO TÊXTEIS 
Lusa Gaspár - Aus de 
Carit, 45 - 16 Esgo 
Teléione (itá-23464 
Aveiro 

SALÃO AOMA - Cabé 
léireiro. Teretono Ga. 
26689 - Aveiro 

SAPATÁRIA - cóncór 
tos rápidos Mus Eng 
see Portéia, 54 « 60 « 
Aguéda 

SAPATÁRIA ANGEL - À 
Combátênios a Quer 
ta A - Aveiro 

  

SAPATÁRIA EmAgiL 
Nus Vasco ds Gama 
72 - Telefona Gu. 
63757 - Agueda 

      

STAND VELOMOTORES 
- bleltietas, motoriza 
das Teletoná OM 
20369 - S Bernardo 

TALHO PEDRO ALBES. 
TO - Rua Cónego Mato 
“é catia Avéiro 

  

VICTOR das petes 
Tolafóne Maa-sargar - 
Aguada 
  

VIDEOCLUBE (elube 
nóvo), Tetatono 034- 
2040 - Aváiro 

APOIO / ExPLICAÇÕES 
Portguês / Latim 

Telefone Ou4-ga037 
Aveiro. 

ESCOLA de Linguss 
de Aveiro - Guros in- 
tansivo Setembro. tns- 
crições abortar Ay 
Dr. Lourénico Paixi- 
nho, 92 - 20 - Aveiro 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - inglés - Cursos 
patarvos - Julho ) 

to -  indgrições 
eberias. Aus Domin- 
gos Carrancho (sos 
Arcos). Teletona Gg4- 

veiró 

  

ADEGA RESTAUHANTE 

        

CAFÉ trespassa-se 
perto da variante 
Imabita - Tatatona 024 - 
20497 - aveiro. 

CAFÉ, trespamasa / 
vende-se  Teigtono 
da4-323340 - avo, 

CAPê, “espasepso no 
centro de 
Bos áres Pradii avalro 
- Telefona 03422130 - 
Aveiro 

  

   EsTABELECIMENTO 
sa-s0. ba 

cais, A RO NRO o na 
4.31 1 - Esguei porto 

- bi a Avenida. Page - tatato- 
ESTABELECIMENTO no 03420813 - Aveiro 
trespassa-so Telefona estrias 
CH4-Z7314 - Avóito RESTAURANTE rom 

passa-se por 00 

    

ESTABELECIMENTO, contos. Com ciienteia cespassa-so junto formada. Habinorte 
Renautr Teletone que Tetatora (Me-zabas | MM Tade - Aveiro ZAMO7 - Aveiro. 
Estisticemeno, RESTAURANTE tros 
trespasss. etetona po Nova 
094-22573 (18, 18-10,18 O So É 
Hj - Aveiro 

LOJA bém ainindá, 
trespasun-so Tolatora 
024-3671784 - Gatanha 

da Nazará 

  

Los com 100 ma pa- 

    

LOJA 

    

Eres 

        

CABE Hestauranto 
Gomes (respaten-sé 

mástiaa - 

  

andcrbar trés- 
aa nã péritéria 

imabita - Tóleróne (34: 

CAPÉ iroepusso-se em 
Bos ocalita- 

Mediterra - Táto- 
te  034-20426 

Aveiro 

CarÉ se dir Peas 
sam = Téletona 034- 

  

MINIMERCADO trás. 
ra Tetotona 

4-20206 - Aveiro.    
Catinaaa vagos 

KAWABAKI 1000 66 
Tatetone — 034-20750 
(depois 20 forai 
Aveiro 

PRONTO A vESTIA 
trespassa-sa no centro 
de Aveiro. Pradiaveiro 
- Telotone Waagatao - 
Aveiro. 

RESTAURANTE / 
enack-bar su 
“sé ou aluga-se Com 
saias “da diveragos 8 MOTA SUZUKI 60) OR 

“ Enduro,  vendese 
2000 Krm, 1908 Pré 
o 620 contos, Tareto- 

BASTOS - Aguáda né D34-29901 (núitay 
Aveiro 

HESTAURANTE SNACK z 
trompasse-se no ANDO! MOTONIZADA  cágáL 

5, vende-se Torarana 
DIAZ - Avbito 

PORCHE, G14 vende 
RESTAURANTE pronto ra ans 

sé na Prata 
Iimmabita - mute: 

no CA-TONIT7 

DIVORCIADO 10 amos, 

de dado Vouga. imntita « eo conhecer 
Telafono Gaaaoas” - E ra 

ra. tado. Apartado 840
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| BALCÕES INOX, Eu MINHOCAS 1 HUMAUS à - = PADARIA / PASTÉLA: STAND VELOMOTORES 
  

    

     
  

     

  

ss. e Teto ven Fermizantos costógi- e Sé dábados Tetetone o “O Chocatate aa motoriza: 
E da dem-se aa 034. cos Teletore 3 4 14-24626 - Aveiro us Banda A: ; las om Ti mobilado vende-se YZ 5700 conlos 13, APARTAMENTOS, lo VIVENDA de luxo com TERRENOS vendem-se PARE. dove pop E 44627 - Aveiro 240 - 7 48 - Téleloné Ou. 29789 - & Berardo     

  

na Costa Novo. Fago 7.600 conios. vendem- 186, eseriiório, ven- vistas especteculeres, em Cacis Medilerro - 

  

        
    

  

   

                       
  

  
                 

     
      

              
      

     

  

         gr lcd Arouso: ImpiNha - Tale CAFE SAGITÁRIO Vist- pras / vêncas baram  PEIXARIA OUDINOT - novo) Telefone (ua MLIIHTT - Esguaiia,       

v Maes o OMPEor) porta de EUGÊNIO BRANCO, 26257 - Aveiro re E O34-20019 - Prediaveiro - Tole- dem-se. Aveiro, Gola piscinas, dissoleca, Teleione (014-29891 BARCO FIBRA CABELEIREIRA OPALA 5 É Sama , om Ma e SR A pa de posta UM Maio er O O CR a TA Ru 
oa es no RR ao TERRENOS vendam-se PART-TIME - aplique 9 5 - Aveiro. Teletore 034-20425 Aquas 60 - das Olveiras, 14º - Joao O3ASÉudO - -& Bórrinrdo - Aveiro 

quere Mediana - a po ira para nara | Bammehas automa. MEMO sjsá Ger 4 ê CAPÉ, irespi Tolsione O34-29426 - é vendem-so GA y , PADARIA VENESÃO - centro do Aguada. Avsiro, Sierra - Teletone 094 Ai to o MAGÃO é MOLA vêr Tatatio fgt-açãsa cas ndo vidlenos AUS Mag soe Bos áres. Pradiavairo 2948) - Aveiro. ne OT4-945A9 - Ofivetri. Areias dé Vier Tél Sacramémio - Aveiro. SAT7H0 - hi - Tetetonio 09422130 - Ti vendese nos Bar a caca dd | ha - Aveiro SR a Aveiro. o pad pit hvairo roces Mediterra - Te- ag MA DS ia PAPELARIA Simês VOOR bin iofone 0442826 - Tê, E eggs Vivendas | fúnias Aurónnris AIQUEXO Praça ERECINAMSE (sdo 5 Sonivar Baiio do Le peceio Ls RES astibaLacmanto Aran lona” com cosa am | mare tda - reterone pi de MO - e po do programas Góis Teietorio MI: Agusda Geo uma SE sapos árias 
para 1 - Aveiro. r6rat as T+) pronto a habitar, Ano. vende-se em | e EI Comendo como au WIDEGCLUNE (etube cais, 20-22 - Telefona 

| 

  

         

             
         

       

  

       
   

        

vende-se - Barra. Tele lee tons 054-29497 - long 420407 CRLCULADORAS, vêr  GROBUi: tfenos Telétone 034 AVE - Rus Eng Oudinor 68 - 22040 - Aveiro oe. Aveiro demse Carr - Rus verdes NATURA, jorima - sobreiro - Cor, qovadádos e Telélono CIABAMOT > genre CIMENTO Dr pras | Csprtão Sóus Briarro, — Bretético Guastor Ko, Bustos Engo Básios - Téteto. Aveiro trespasaa-se, Télotona Ti. GOO contos; Tê, k 2 - Aveiro 16 RM — BEE né 0OL5599M1 - AVAIO rem OA-2TITA = Aveiro, Piaf ces 1 E ii Po Sa E ts pm Pia asus iso MOSdO sonios pone a S, vendamãs . É ne DIA. - - fios fribot Aug Té ; drio uno ARMAZEM Ibom) vo João Rocha. fra José lstêne daezario Alia Banda Amizade - fora Bina o. Pa memo Rosendo, 24 - A APOIO / EXPLICAÇÕES  Cedpindáao fumo à Da Teielone dese ns Gofanho da Estavão, Té - Aveiro Comiro Comércio! Asimeia o - Aveiro Páriuguas / Latim Rensiit Teleton 034 Totatora (a-zanas / ASAS + Aveiro. Nozare. Fags - Teleto- aAdiGEmA ecos Salmo do Licau j dig Telefone 0as-z2897 - I11S64 - Aveiro 2ABOT - Aveiro. ro ne 03420813 - Aveiro ONGULADAS, com ferir de esse NETO, FOTO GOMES tetsig. PIZZARIA IÁLIA Aus Avsito. rasas vendemos Vidar fog csmanão nda Sea né dia Gazasa Águiada  Cabado é Lencastre, 8 iu. ESTABELECIMENTO, RESTAURANTE tras ARMAZEM ne vorian- Atmietda Tolelono se mavo ou compor CAMPOS Inés dt | Afbérgara-s Vania r 12. Telefona Gu. ESCOLA de Lingui "e. Toldos passa-se. Costa Novs. 18, vende-se. Imabita - MUA-ISATA - Aveiro Pepe CAGE Tê fsticos Cerâmicos Ó2AAS - Aguada de Aveiro - Cursos Fi (1a 15-19,95 1.000 contos Meditar Teiolono 034-20497 - SEO iáidha OIMMTATE Téetone dus-g12370 FOTOGRAFIA UNO ss teênsivo Setembro. fm H) - Aveiro ra - Tetutona (riá- Ave OISNES fandés, po Exala - Aveiro Bean Travessas do Lavadou. OVEM - Jem Crições abériss Av 2426 - Aveiro ia ando o vôês, patos, fámin. ai tá, 14 - À - Telefona Avenida - Caboloirero Dr Lowrénco Peti. LOM Dem situsds, a AADTAME ; vende-se gos, die, vendendo  tocmgu. CÂNKE 7 Attnscãe | Cresagãs - Aveiro - Aveiro nho, 62-20 - Aveiro trospaMandO TOGÍONO ai NTE imarioo ; , som gara: em Aveiro, Fago - Te cado  Municipil, NAS Táferona 2406 -  lártares - Aguada do nacoro CNE queira, trotpdam 
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2... . PROGRAMAS EUROPEUS DE TV 
Efemérides — o que tem acontecido e 

a 18 de Julho ASA FERE 
Principais acontecimentos regis- segundo Governo Provisório, che- Esse 08.10 Therion 

tados no dia 18 de Julho. fiado por Vasco Gonçalves. SATÉLITE ASTRA aim des rá 0900 Seinto Bor 
1976 — Um porta-aviões soviético, 21/35 Ciné- Cl 0907 DiSmuodes à 

64 — Eclode o grande fogo de Roma, procedente no Mar Negro, passa SKY CHANNEL 2545 Apos Mages Into 8930 Jeremy rezando a história que o braseiro pelo estreito da Turquia — facto Rai 09.00 Finde Programme 0240 Om E Cras 
Em mandado atear pelo Imperador que acontece pela primeira vez — 05.90 Eros Elsie Chama ben cgadE Ro 

ero, que tocava a sua lira em para se juntar à esquadra da URSS da peneiros Ps visar 19:30 Cartoon Time 
os as chamas devastavam a estacionada no mediterrâneo. 1930 Siy by Day Magaime SE SAT Data a e O, 
ERC 1983 — O «Guiness Book of Records» Another 6a a 1300 Roustabou 1496 — A Inglaterra alia-se à Liga Sagrada aceita a proces do bombeiro ci Es Seres 1530 Há o tt 1500 Clsosom contra a França. clista porbigias Care Viei 1445 Loving Drama saves 1730 Tracking 

1536 — À autoridade do Papa é declarada die duo fatia & oulie de Es Eloy ota Bm Sea vitasGHe 
nula em Inglaterra. rmanência em bicicleta. 7.00 The Vos Doctors 21.00 Super Sport Nigh 

1658 — Leopoldo 1 é eleito Imperador sa- 1984 — A Grã Bretanha e a Argentina ua Presença 00 Wit News ana > Se one o 
cro-romano. iniciam Berna, as primeiras 19.00 Sale otthe Contuy 10.00 Underwater Works 

1697 — Morre o escritor e orador portu- Mgocianões E qe o 2030 Wi any Rober? A O emo io Laey a 
guês Padre António Vieira. conflito das Falkland/Malvinas. 2330 Comenta 2400 horas 14.00 e Gee Amei Gaechem 

1872— À Grá-Bretanha introduz o voto 1986 -— O Conselho de Estado da Guiné- REP Cria PER 1825 Soy desy Faça 
secreto nas eleições. Bissau confirma a pena capital a virar GALAVISION do en era 1912 — O padre Tewfik torna-se Grande seis dos 12 condenados à morte 02:30 traços Vira 1330 Dora Coust 
Vizir da Pérsia, na sequência da péor implicação na intentona de SKY NEWS RE Ei 1400 Coma or 
queda do Governo do Paxa Said. Outubro de 1985. ar sart SCREENSPORT 1918 — Nasce o dirigente nacionalista — O Comité Central da FRELIMO TONE vi sorGitr Veritas au 

* negro Nelson Mandela. cria o cargo de Primeiro-Ministro VITAIS GHr ga 07.00 US PGA Gol Canadian 
1940 — A pedido do Japão, a Grã-Bre- no Governo de Moçambique e o TS E 1200 Set Uia Vaca 

tanha proibe a passagem de mate- Presidente Samora Machel de- 5205 Cuigiatay Seal % Piso seo 00 Merge 
rial de guerra para a China através signa Mário Machungo para de- a 1400-2300 Da00 Tomie 

da Brimânia. sempenhar tais funções. 0910 Closa Prog. West Germany Ea 
1962 — O Governo do Peru é derrubado 1987 — Morre o sociólogo e escritor bra- 2300 MTV Sobd Rock 

pelos militares, facto que leva os sileiro Gilberto Freyre, 87 anos. SATÉLITE EUTELSAT E Soehã Furta ea 0050 Pi Vela 
e a interromper o auxílio mili- 1988 Morre o compositor português UROSPOR 00 Elo Cr Gio 

ao País. Joly Braga Santos, 64 anos. TVE1 1130 VU Krisitano Hacker 
1966 — A África do Sul declara que =0 o anuncia a intenção de o tome een O Hitec 14 30 VI Maio! Vaio 

continuará a controlar a Namíbia aceitar uma resolução da ONU E Dr Caco Faanos PC O 
(Sudoeste Africano), apesar da para o cessar-fogo na guerra que o 1550 EmpoaMasiers ss 1930 CMOS 

decisão do Tribunal Mundial fa- opõe ao Iraque desde 1980 e que 1600 Towdefimes 06.00.24 00-— Prog 1 tó 18.00 MTV At The Movies 
vorável ao domínio negro. causou cerca de um milhão de 1800 Eurospor=— What a Wicekt RAIDUE 1900 MTV's firaun European 

1969 — O automóvel do senador norte- poa ii Hit sMoGH 2245 Te Cocacola Pe 
-americano Edward Kennedy cai 
de uma ponte sobre o lago na Ilha 
de Chappaquidick, no Massa- 
chusetts, próvocando a morte da 
sua secretária, Mary Jo Kopechne. 

1972 — O Governo egípcio ordena a saída 
do país dos conselheiros militares 
soviéticos. 

1974 — Em Portugal, toma posse o   baixas. 

Este é o centésimo nonagésimo 
nono dia do ano. Faltam 166 dias para 
o termo de 1989. 

Pensamento do dia: «O dinheiro é 
como um sexto sentido, sem o qual não se 
pode fazer uso pleno dos outros cinco» — 

Somerset Maughan (1874-1965) — es- 
critor britânico.     

Novo metropolitano para Pequim 
O Município de Pequim iniciou este fim- 

-de-semana a construção de uma nova linha 
de metropolitano ao longo da Avenida Chan- 
g'an, a mais longa do mundo, soube-se ontem 
em Pequim. 

O novo metro, com 12 quilómetros de 
extensão, deverá estar pronto em 1992, sendo 

  

Firma transitária pretende abrir 
escritório em Aveiro, necessita dos 
seguintes colaboradores: 

EMPREGADO/ 
/EMPREGADA 

e Com conhecimentos de tráfego 
de importação/exportação, via 

rodoviária e marítima 

PROMOTOR 
DE SERVIÇO 

e Com conhecimentos de tráfego 
de importação e exportação, 

via marítima e rodoviária 

Resposta a este Jornal ao n.º 526.   

o terceiro sistema independente de metro- 
politano da cidade. 

Os outros dois fazem um círculo pelo ex- 
terior de Pequim, ligando algumas zonas 
directamente ao caminho de ferro. 

Uma quarta linha, ligando o centro da 
capital, à zona da Praça de Tiananmen, ao 
Palácio de Verão, outro local muito procu- 
rado pelos turistas, está em fase de estudo. 

A linha, cujos trabalhos agora começaram 
foi financiada por um empréstimo japonês de 
4 mil milhões de ienes e será a primeira na 
China a ser construída em dois níveis. 

2000 Rugby Union New Zegiand v Argentina 

23.00 European Masters Waterskiing Cham- 
pionships 

2330 Tour de France 
00.00 Close 

07.00 — 2400 Prog 2 ttáta 

SATÉLITE INTELSAT 
En 

Pos Orbital 27 5ºW 

Tvs THE CHILDREN'S CHANNEL 

HioIsGH 

2345 The Coca-Cola Repor 
2200 MTV A! The Movies 
2230 VJ Marcel Vanthar 

THE DISCOVERY 
CHANNEL 

MILITSGHZ 
4700 The Automated Factory 
17:30 Of Energy. Minerais and Man Eneray 
18000 Animal Odyssey 
1900 Challenge 
21.00 The Four Seasons 
2200 Orphans of the Wid 1705 Bréves et Métdo 0630 HUVA. 

17.10 Récréation 0650 Crystal Tipps con 
17.30 Les Aiguiliages de Rive em Rh under cre, VIL ISS GHz 
ii cbn mtas ai 0755 Cable Cook American round clock News Service 18.30 30 Milions d' Amis. 

  

  

aT       
POLI ECTECNICA 
ARMAZENISTAS DE MATERIAL ELECTRÓNICO: LDA   
  

R. Combatentes, 113L1—L2 
Ap. 4071 — Telef. 716455-716478 
3000 COIMBRA Codex 

e SISTEMAS DE TV VIA SATÉLITE 
PROJECTAMOS E INSTALAMOS EQUIPAMENTOS 
E REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE TV PARA URBA- 
NIZAÇÕES. HOTÉIS. BLOCOS HABITACIONAIS E 
COMERCIAIS. 

e ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 

& CONCESSIONÁRIOS DE SERVICE PHILIPS 

  

  

  

EMPREGO 
EMPRESA DE CERÂMICA BARRO BRANCO 
LABORANDO EM AVEIRO PRECISA: 

e 1 MODELADOR DE 1.º OU 2.º 

  

  

VENDEDOR 
P/ EQUIPAMENTO HOTELEIRO 

ADMITE-SE 
Carro próprio — Boa apresentação. 
Zona de Aveiro e arredores. 
Telef. 21395 AVEIRO   

  

  

  

J. VELHINHO, Lpa. 
CASA FUNDADA EM 1880 

Início 
15 de Julho 

  

Rua José Estêvão, 44 e.     

Telef. 22290 e 3800 AVEIRO 

CARGOM 
— Representações, 

Limitada 
CERTIFICO, narrativamente, que por escritura de 

hoje, lavrada de fis. 13 a 14 do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas múmero 133-B, do Cartório 
Notarial de Ílhavo, a cargo da Notária, licenciada 
Maria Helena de Matos Ferreira, a sociedade comer- 
cial por quotas com a firma em epígrafe, pessoa 
colectiva número 501449744 e sede no lugar e 
freguesia de Gafanha da Encamação, concelho de 
Ílhavo, matriculada na Conservatória de Registo 

Comercial de Ílhavo sob o número 189 a fis. 100 do 
Livro C-1.º aumentou o seu capital de 1 500 000800 
para 7 500 000$00, mediante um reforço em dinheiro 
de 6 000 000$00, realizado pelos sócios, tendo, em 

deste aumento sido alterado o artigo 
3.º do pacto que passou a ter a seguinte redacção: 

3.º — O capital social, integralmente realizado em 
dinheiro, é de sete milhões e quinhentos mil escudos, 
dividido em três quotas iguais de dois milhões e qui- 
nhentos mil escudos, pertencendo, uma, a cada 
sócio. 

ESTÁ CONFORME. 

Cartório Notarial de Ílhavo, seis de Julho de mil 
novecentos e oitenta e nove. 

ANotária, 
a) Maria Helena de Matos Ferreira 

(Diário de Aveiro, N.º 1229, de 18-7-89) 
  

      JARDINEIRO 
Admite-se a tempo inteiro, para 

tratar jardim particular na aldeia. 

Exige-se bastante prática, paga- 
-se bom ordenado. 

Contactar: 
Telefone 034-644593 — AVEIRO     

REPAVEIRO 
— Reparações Navais 

e Industriais 
de Aveiro, Limitada 

CERTIFICO, narrativamente, que por escritura de 

hoje, lavrada de fis. 22 verso a 24, do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas número 133-B, do Cartório 
Notarial de Ílhavo, a cargo da Notária Licenciada 
Maria Helena de Matos Fereira, a sociedade 

comercial por quotas com a firma «JOÃO ROLANDO 
& MATEUS, LIMITADA», pessoa colectiva número 
500150575, com sede na Rua de Goa, número 28, 
vila e freguesiade Gafanha da Nazaré, concelho de 
lihavo, matriculada na Conservatória do Registo 
Comecial de Ílhavo sob o número 147, a fis. 79 do livro 

C-1.º, com o capital social de 5 000 000800, aumen- 
tou o capital para 15 000 000$00, mediante a incor- 
poração de reservas de reavaliação no valor de 

1 344 617$00 e de reservas livres no montante de 
8 655 383$00, na proporção das quotas dos sócios. 
Pela mesma escritura foram também alterados a 

firma e sede da sociedade, pelo que foram modif- 

cados o corpo do artigo 1.º e o artigo 3.º do pacto 

social que passaram a ter a seguinte redacção: 

1.º — A sociedade com a firma «REPAVEIRO — 
REPARAÇÕES NAVAIS E INDUSTRIAIS DE 
AVEIRO, LIMITADA», tem a sua sede na Zona do 
Porto Comercial de Aveiro, freguesia da Glória, 

cidade e concelho de Aveiro, e durará por tempo 
indeterminado a partir da data da sua constituição. 

— O capital social, integralmente realizado em 
dinheiro, é de quinze milhões de escudos, dividido em 
duas quotas, no valor de sete milhões e quinhentos 
mil escudos, pertencendo uma a cada sócio. 

ESTÁ CONFORME. 

Cartório Notarial de Ílhavo, dez de Julho de mil 
novecentos oitenta e nove. 

A Notária, 
a) Maria Helena de Matos Ferreira 

(Diário de Aveiro, N.º 1229, de 18-7-89)    



   PREVISÃO PARA HOJE — Em todo o território — 

semtando-se 
manhã na faixa costeira ocidental a norte do Cabo da 
Roca. Vento fraco soprando moderado de noroeste 
no litoral oeste a sul do Cabo Mondego durante a 

tarde. Neblina ou nevoeiro matinal no litoral oeste. 

AMANHÃ — Céu pouco nublado ou limpo apresen- 
tando-se muito nublado durante a madrugada e ma- 
nhã no litoral a norte do Cabo da Roca. Vento 

soprando moderado de norosste do litoral oeste a sul 

litoral oeste. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

- Bragança (36/21) — Viana do Castelo (28/14) — Vila 
Real (35/15) — Porto (23/13) — Penhas Douradas 
(29/18) — Coimbra (32/16) — Cabo Carvoeiro (— /18) 
— Castelo Branco (29/18) — Portalegre (37/24) — 

Lisboa (35/18) — Évora (37/17) — Beja (40/16) — Faro 
(32/18) — Sagres (26/18) — Ponta Delgada (26/16) — 

Horta (25/20) — Funchal (26/21). 

SOL — Nascimento às 06h20. Ocaso às 21h00. 

LUA — Lua Cheia. Quarto Minguante às 14 horas e 31 
minutos do dia 25 de Julho. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 03h30 e 
15h46, 
Baixa-Mar às 09h22 e 27h53. 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Encontro 
de Irmãos». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Cocoon — O 
Regresso». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 
18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «A Máscara da Mor- 
te». Para Maiores de 16 anos. Às 16 e 2145. 
ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «O Tesouro 
de Kampocheia». Para Maiores de 12 anos. Às 
2130. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Morrer de Amor». Para Maio- 
res de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — Caracas 
(62408) — Encerrado. 

  

HOJE 

Cesar (Oliveira do Azeméis); Meco (Mon- 
temor-o-Velho); Salgueiro (Viseu); Vilarinho 
do Bairro (Anadia); Ovar; Cacia; Estarreja e 
Piedade (Santa Maria da Feira). 

AMANHA 

Santa Luzia (Mealhada); Tentúgal (Mon- 
temor-o-Velho); Campia (Vouzela); S. João da 

Madeira; Albergaria-a-Velha; Anadia; Oliveira 
de Azeméis; Avanca (Estarreja) e Piedade 
(Santa Maria da Feira). 

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 
aos sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira, Das 17.30 às 
19.30 horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

  

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias 
das 10 às 15.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segunda:-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 
(Museu de Etnografia da Região do Vouga, 
em Mourisca do Vouga) — Das 10 às 12 e das 
14 às 18 horas. Encerra aos domingos. 

lhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 
às 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 
sábado, das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 heras, 
Encerra aos domingos de manhã, segundas- 
-feiras todo o dia e terças-feiras de manha. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8às 13 e 
das 14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra 
às sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 
às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 

  

  

  

  
    

  

    
    

    

    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 12/07/89 

CHEQUES Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda 

1588670 1608310 África do Sul (Rand) 835497 Ba$aa1 Alemanha Ocid. (Marco) 
248612 24$710 Áustria (Xelim) 
2568909 2578939 Bélgica (Franco) 

183304 183358 Brasil (Cruzado) 
1728683 1738975 Canadá (Dólar) 0811516 Og11562 Dinamarca (Coroa) 
74$059 748355 Espanha (Peseta) 
3$9888 480048 EU.A. (Dólar) .. 96$652 978040 Finlândia (Makka) 
1$1272 1$1318 França (Franco) .. 

24$501 248599 Holanda (Florim) . 
228788 22$880 Irlanda (Libra) .. 
218502 21$588 itália (Lira) 

2238418 — Doaga14 Japão (léne 
0897034 Noruega (Coroa) 

1348041 1348579 Reino Unido (Libra) .. 
11$870 118918 Quécia (Coroa) 
378116 378264 Suíça (Franco) 
58$618 5B$es2 Venezuela (Bolivar) .. 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título T 
sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de pibegi ago ipbmo dreads as a     

   

      

    

      
   

  

AVEIRO 

Administração Regional de Saúde 
Biblioteca Municipal ... 

Bombeiros Velhos . 
Bombeiros Novos e Socorros a Naufragos . 

Câmara Municipal .. 

Caminhos-de-Ferros .... 

                

   

Capitania do Porto de Aveiro .. 23657/29648 
Correios e Telecomunicações 27010/23151 
Delegação Escolar ...... 2asos 

«Diário de Aveiro» — 24601 
   

  

    

    

   

  

; Redacção .. 
Electricidade de Portugal — EDP 
Governo Civil de Aveiro .. 
Guarda Fiscal 21698 
GNR ...... 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) . 23429 
Hospital 22133/28658 
TANT ve 22838 
Lota .. 24547/27019 
PSP... 22022 

   Polícia Judiciária 
Posto de Enfermagem 

Posto Médico de Aveiro .. 
Serviços Municipalizados 

Serviço Nocturno (Água e 
Transportes Colectivos .... 

Serviço Nacional de 24009 
Táxis — Estação 2283 
Av* Lourenço Pk 

Universidade de Aveiro 

  

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 

    

Del ão do «Diário de Aveiro» ... 
Electricidade de Portugal — EDP 

  

ESPINHO 

Aeródromo de Espinho 

Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal ... 
Casino Solverde 
GNR 

    

T21141/720327 
T21149 

  

64151/2 
62133/4/6 

62762/69062 
64694/64463 

Electricidade de Portugal — EDP 
Hospital ... 

Serviços Municipalizados (Avarias) 
Turismo ss 

  

Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal 

  

     

   
    

    

    

      

Serviços: Municipalizados (Avarias) 

Turismo ........     

      

  

E SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Bombeiros Voluntários . 

  

      

        

22001/2/3/4 
east 

- 22M1/2 
27017/8/9 

23911 

    

   

    
Serviços E a (Avarias) 

SANTA MARIA DA FEIRA 

Bombeiros Voluntários 

    

      

92122/92157 

32611/02629 
32436 

   

  

   

   

  

Direcção Escolar .... 

  

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Santos (720331 e 
ESTARREJA — Campos (43794 
GAFANHA DA ae orais (861817). 
ÍLHAVO — Santos (322930). VÁLEGA — 

LOUROSA — Teles (7643036). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc, (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Modena (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Armújo (32447). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central (22319). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva (42761). 

Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

  

  
RIR dia 
Oda     
  

    

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — Dallas 
14.15 — Os Filhos dos Flintstones 
14.40 — Um Certo Sorriso 
15.10 — Albert Collins and the Ice Brea- 

kers 
16.10 — América Selvagem 
16.35 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando 
18.20 — P'ra Variar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Boletim Agr. Minist. Agricult. 
20.20 — Sassaricando 
21.15 — Era Uma Vez um Polícia... 
22.15 — Primeira Página 
23.15 — Chefe, Mas Pouco... 
23.45 — 24 Horas 
00.15 — Remate — Inclui Volta à França 

em Bicicleta. 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Rumo aos Céus 
16.25 — Música Portuguesa — Séc. XVL ao 

Séc, XX. 
16.55 — Sinhá Moça 

  

17.30 — Trinta Minutos Com.. 
18.00 — Music Box — Via Rápida 
19.00 — Music Box — Off The Wall 
19.55 — Clássicos da TV — Os Intocáveis 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Cine Magazine 
21.55 — Cinemadois — «Um Homem a 

  

    

Queimar». 

o Soap 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — Colt em Acção 
14.15 — Os Campbells 
14.45 — Festas e Romarias de Portugal 
15.15 — Solomon Burke and Band 
16.05 — América Selvagem 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.25 — Brinca Brincando — «Le Piaf», 

«Ilusionismo», «Crianças de Ou- 
tros Países» e «As Aventuras do 
Bocas». 

18.20 — P'ra Variar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Boletim Agr. Minist. Agricult. 
20.20 — Sassaricando 
21.10 — Vamos Jogar no Totobola 
21.30 — Lotação Esgotada — «Há Lodo no 

Cais». 
23.45 — 24 Horas 
00.15 — Remate — Inclui Volta à França 

em Bicicleta, 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhos 
15.25 — Agora, Escolha! — Bloco A: «Os 

Fiscais»; Bloco B: «Buck Rogers». 
16.55 — Sinhá Moça 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — O Rio Amarelo 
19.00 — Music Box — Chart Attack 
19.55 — Clássicos da TV — Os Intocáveis 
20.45 — Cem Grande Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — O Grande Sertão Veredas 
22.15 — Música n'América
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Guerra ideológica 
continua a subir de tom 

A hierarquia chinesa multiplica-se em 
intervenções carregadas de ortodoxia, num 
momento em que o país se vê privado de 
jornais e revistas estrangeiros e inícia um 
corte radical nas importações de artigos con- 
siderados de luxo. 

Este fim-de-semana, num coro bem afi- 
nado, os dirigentes do Partido e do Governo 
continuaram a guerra ideológica contra o 
«liberalismo burguês» (influências exte- 
riores*t principalmente ocidentais) iniciado 
na sequência do ataque militar a Tiananmen, 
a 4 de Junho, da repressão ao movimento 
pró-democrático e do afastamento do secre- 
tário-geral Zhao Zyiang, agora tido como o 
principal responsável por tudo o que aconteceu. 

O Primeiro-Ministro, Li Peng, a principal 
figura a ser atacada durante os 50 dias de 
manifestações estudantis e operárias de Abril 
a Maio, disse domingo que «a China tornar-se- 
-ia um vassalo dos paises capitalistas desen- 
volvidos do Ocidente se tomasse o caminho 
do capitalismo». 

Falando num encontro de despedida com 
o embaixador da Nicarágua (todas as oca- 
siões agora são consideradas boas pelos diri- 
gentes chineses para fazerem passar a sua 

mensagem), Li disse que a agitação social em 
Pequim fez com que o regime descobrisse o 
seguinte: alguns países ocidentais esperam 
que a China leve a cabo reformas e se abra ao 
mundo exterior, mas também esperam que a 
China se torne num pais capitalista. 

«Se a China, um pais subdesenvolvido, 
com 1,1 mil milhões de habitantes, tomasse o 
caminho do capitalismo, tornar-se-ia inevita- 
velmente um vassalo dos paises desenvol- 
vidos do mundo capitalista ocidental» — 
referiu Li ao embaixador da Nicarágua, cujo 
país foi um dos poucos que claramente 
apoiou a repressão em Pequim. 

NECESSIDADE DE EDUCAR 

A JUVENTUDE 

NA IDEOLOGIA COMUNISTA 
Por seu turno, o novo secretário-geral do 

Partido, Jiang Zemin, apelou para que os 
jovens chineses passem a ser educados cada 
vez mais em noções de patriotismo, socia- 
lismo e orgulho nacional. 

Falando este fim-de-semana numa reu- 
nião da Juventude Comunista, Jiang subli- 
nhou a necessidade de educar a juventude na 
ideologia comunista, para «uma correcta 
compreensão da realidade internacional e 
nacional». 

Em Espinho 

Soares 
inaugura Hotel 

Solverde Granja 
Mário Soares preside, dia 24, à cerimónia 

de inauguração oficial do novo Hotel da 
Solverde, na Praia da Granja, junto de Es- 
pinho, soube-se ontem de fonte oficial. 

O Solverde-Granja, cuja inauguração che- 
gou a estar marcada para 5 de Maio, sendo 
adiada devido ao falecimento de um familiar 
do comendador Manuel Violas, presidente da 
empresa, é um hotel cinco estrelas com 182 
quartos, incluindo 5 suites, e a sua cons- 
trução decorre das contrapartidas da con- 
cessão da zona de jogo de Espinho. 

Construída em estrela, mesmo sobre a 
praia, a nova unidade, em que foram inves- 
tidos mais de 3 milhões de contos, está 
dotada de três piscinas de água salgada, 
sendo uma delas coberta, um health club, 4 
courts de ténis e 2 de squash, um restaurante 
para 240 pessoas, 3 bares e 10'salas de reu- 
niões e conferências, possuindo ainda parque 
para 200 viaturas. 

O Solverde-Granja começou a funcionar a 
22 de Março. 

  

Jiang apelou aos jovens para que estudem 
atentamente os incidentes recentes de Tia- 
nanmen e respeitem «os quatros princípios 
básicos — caminho para o socialismo, dita- 
dura democrática popular, liderança do Par- 
tido Comunista e marxismo-leninismo-per- 
samento Mao Zedong». 

O novo secretário-geral, que foi anterior- 
mente presidente da Câmara de Xangai, a 
maior e mais urbana cidade da China, notabi- 
lizou-se pelo seu pensamento ortodoxo e 
conservador, proibindo por exemplo um 
concurso de beleza e afastando um director 
do principal jornal liberal. 

Agora, Jiang apela que se lute contra o 
«liberalismo burguês», de que o seu anteces- 
sor, Zhao Zyiang, é acusado de ser o grande 
mentor. 

Em medidas que visam o controlo político 
e económico das influências externas, o 
Governo chinês proibiu na semana passada a 
importação de jornais e revistas estrangeiros, 
iniciou buscas a nível nacional de publica- 
ções consideradas subversivas e decretou 
um apertado esquema de importações, proi 
bindo a entrada de artigos considerados de 
luxo, como televisores, videos, gravadores, 
máquinas fotográficas, cosméticos e per- 
fumes, depois de um primeiro semestre em 
que o défice comercial se agravou substan- 
cialmente. 

Apesar destas zelosas medidas de iso- 
lamento, são os próprios dirigentes chineses 
que, cautelosamente, continuam a insistir que 

«não haverá caminho de regresso ao pas- 
sado», como quando a China era um pária da 
comunidade internacional e a «Revolução 
Cultural» fazia da luta de classes «o motor da 
história». 

O próprio Li Peng, falando no domingo 
com o vice-Primeiro-Ministro checoslovaco, 
Jaromir Zak, de visita a Pequim, disse que «é 
impossivel fechar as portas, quando se quer 
viver na comunidade internacional». 

«O nosso programa de modernização é 
necessário, para podermos aprender as tec- 
nologias avançadas e as experiências de ges- 
tão dos outros paises, incluindo os ociden- 
tais, e usaremos fundos externos» — asse- 
gurou Li Peng. «Mas estaremos atentos con- 
tra as tentativas de alguns paises capitalistas, 
que procuram uma evolução pacifica na China». 

Li Peng mostrou-se confiante na «superio- 
ridade do sistema socialista» e disse que o 
Regime Comunista continuará de futuro na 
China. 

Integrar a economia planificada com as 
regras de mercado, reconheceu Li Peng, será 
o grande desafio. 

Mas essa conclusão já não é nova — 
quando Zhao Ziyang, ainda secretário-geral, 
se avistou com o líder soviético, Mikhail 

Gorbachev, em Maio, em Pequim, e reconhe- 
ceu que «sem economia planificada, não há 
socialismo, sem economia de mercado, a 
economia não funciona». Uma contradição 
que, até agora, ainda não foi resolvida. 

Fernando Correia de Oliveira (Lusa) 
  

Assembleia Legislativa 
recusa empréstimo 
à Macauport Ea 

A Assembleia Legislativa de Macau 
recusou ontem uma proposta de lei do 
governador para a concessão de um em- 
préstimo de 22 milhões de patacas (440 mil 
contos) à Macauport, a concessionária da 

construção e exploração do Porto de Ka Ho. 

A reprovação da proposta de lei, que 
necessitava de dois terços dos votos para ser 
aprovada, não vai, no entanto, impedir o 
Governo de efectuar o empréstimo à Macau- 
port, na qual o território é o accionista com a 
segunda maior participação, depois da 
«Marban Corporation». 

A proposta de lei não foi aprovada pelo 
plenário — que apenas reuniu com 12 dos 17 
deputados — devido à abstenção dos três 
deputados da Associação de Amizade «Ale- 
xandre Ho», 

De acordo com fontes da Assembleia, a 
apreciação pelo plenário da proposta de lei 
do Governo foi «mais uma questão de solida- 
riedade institucional entre o Executivo € 
Assembleia, que não veicula a Administração 
ao voto dos deputados». 

Responsáveis do Governo disseram, 

entretanto, que «com a reprovação da As- 

acas, 

sembleia Legislativa, a questão vai ter que ser 
ponderada com cautela». 

Na reunião de ontem da Assembleia, a 
última da sessão legislativa, convocada extra- 
ordinariamente, foi também submetido à 
apreciação do plenário o pedido de autori- 
zação legislativa para a definição dos ilícitos 
penais nas corridas de animais no território. 

A proposta de lei, que prevê penas de 
prisão de até dois anos e multas que podem ir 
até um milhão de patacas (20 mil contos) 
para quem ministrar substâncias tóxicas a 
animais de corrida e para os exploradores de 
apostas ilícitas, foi aprovada por unanimi- 
dade pelos deputados. 

A proposta de lei determina ainda que o 
uso de violência no trato dos animais, cavalos 
e galgos no caso de Macau, será punido com 
prisão até seis meses e multas até 50 mil 
patacas (mil contos). 

O ultimo ponto da agenda de trabalhos da 
Assembleia para esta sessão legislativa foi a 
apreciação da extensão ao território de uma 
Convenção Internacional sobre substâncias 
psicotrópicas e do protocolo adicional à 
Convenção Unica sobre estupefacientes, que 
os deputados aprovaram por unanimidade. 

Foz 4 Polícia detém brasileiros 
de Iguaçu 

A policia argentina deteve na cidade 
fronteiriça de Porto Iguaçu três casais bra- 
sileiros que se dedicavam ao tráfico de bebés, 
informou ontem a imprensa local. 

O brasileiro António Ribeiro e a sua 
mulher, Jaqueline Maria Cruz, foram detidos 
na Foz de Iguaçu quando entregavam um 
bebé com 20 dias a um casal alemão, cuja 
identidade não foi revelada, 

A partir de informações dadas pelo casal, 
a polícia argentina deteve mais dois casais, 

por tráfico de bebés 
também brasileiros. 

O casal alemão afirmou ter pago 15.000 
dólares pela entrega do bebé e que os bra- 
sileiros lhes tinham oferecido um outro bebé, 
gémeo daquele, garantindo-lhes ainda que 
podiam conseguir pelo menos mais oito. 

Os seis brasileiros detidos tinham sido 
condenados anteriormente pelas autoridades 
brasileiras por tráfico de bebés e deverão ser 
agora julgados pela justiça argentina pelo 
mesmo delito. 

  

  

PRESIDENTE COLOMBIANO 
SUBSTITUIU QUATRO MINISTROS 

O Presidente colombiano, Virgilio 
Barco, substituiu ontem quatro ministros 
do seu Gabinete, nas pastas da Defesa, 
Administração Interna, Justiça e Energia e 
Minas — anunciou uma fonte oficial. 
Barco, que se aproxima do final do 
mandato de quatro anos, nomeou para 
ministro da Defesa o Chefe das Forças 
Armadas, general Oscar Otero, Orlando 
Vasquez, para a Administração Interna, 
Mónica de Greiff Lindo para a Justiça e 
Margarida Mena de Quevedo para a Ener- 
gia e Minas. A imprensa colombiana rela- 
cionou a remodelação governamental 
com a abertura quinta-feira da sessão do 
Congresso, que se espera seja dominada 
por reformas constitucionais. 

URSS E ÍNDIA ANALISAM 
PROCESSO DE PAZ NO CAMBODJA 

O ministro soviético dos Negócios 
Estrangeiros, Eduard Shevardnaze, reu- 
niu-se este fim-de-semana em Moscovo 
com o seu homólogo indiano, Narasmha 
Rao, tendo abordado questões bilaterais e 
internacionais. Os dois interlocutores 
congratularam-se pelas transformações 
positivas na Ásia e Pacífico e pronuncia- 
ram-se a favor da intensificação dos 
esforços para a segurança e cooperação 
na região. Os dois ministros analisaram 
ainda a evolução positiva do processo de 
solução do conflito no Cambodja e mani- 
festaram a disposição para participar 
numa conferência internacional para o 
Cambodja, prevista para Paris. 

  

MOSCOVO: 
FURACÃO CAUSA TRÊS MORTOS 

NA REGIÃO DE GORKI 
Três pessoas morreram electrocuta- 

das domingo à noite junto à cidade de 
Gorki, devido à passagem de um furacão 
que provocou chuvas torrenciais e queda 
de granizo, disse a agência noticiosa 
soviética «Tass». Segundo a agência, as 
pessoas morreram ao serem atingidas por 
um cabo eléctrico, derrubado pelo fura- 
cão. Os ventos alcançaram uma veloci- 
dade de 24 metros por segundo, arran- 
cando árvores, postes eléctricos, telhados, 
janelas e danificando seriamente as co- 
lheitas — acrescentou a mesma fonte. 

LONDRES: 
GOVERNO ENFRENTA GREVES 
NOS SECTORES INDUSTRIAL 

E DE SERVIÇOS 

Os técnicos encarregados da manu- 
tenção dos autocarros londrinos fizeram 
ontem uma greve, o que impediu a cireu- 
lação normal nas ruas de Londres. 
Também os trabalhadores dos caminhos 
de ferro e docas continuam em greve, 
enquanto os bombeiros do aeroporto de 
Heathrow discutiam a possibilidade de 
uma paralisação, que a realizar-se podera 
encerrar o aeroporto mais movimentado 
do mundo. Entretanto, os funcionários 
públicos encetaram ontem à noite uma 
nova greve. Os sindicatos lutam por 
aumentos salariais, uma vez que o indice 
da inflação — 83 por cento, o mais ele- 
vado da Comunidade Económica Euro- 
peia — diminuiu o poder de compra dos 
trabalhadores. As dificuldades de circula- 
ção aumentarão em Londres, com uma 
greve conjunta dos caminhos de ferro, a 
nivel nacional, e do Metropolitano. A gre- 
ve de três dias dos funcionários públicos, 
a terceira em tr »manas, paralisará os 
serviços de assistência infantil e da 
terceira idade, matadouros, museus e 
bibliotecas. 

Por seu turne, os trabalhadores das 
docas continuam, pelo sétimo dia conse- 
cutivo, uma greve de duração indeter 
minada em 60 dos 162 portos do Reino 
Unido. 

    

    
  

DIÁRIO DE AVEIRO | 
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